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Xll.a Semana do Lacticinista: Sessão de instalação dos trabalhos, com a presença do 

Or. Abel Rafael Pinto, então Secretário da Agricultura. 
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Dr. Rogério de Albuquerque Maranhão 

,� 
Durante a Xlí:a Semana 40 Lacticinista tivemos a grata surprêsa da no-

meação do Dr: Rogério de Albuqúerque Maranhão para o elevado cargo de Di­
retor da Divisão de Inspeção de ,'Produtos de Origem Animal, do Ministério da 
Agricultura. , 

"Técnico"dos mai�2,b,ril1J.élntes e ligado ao Instituto de Lacticínios. "Cândido 
Tostes" pela sua formação lacddnista; o nosso homenageado tem sabido se impôr 
à admiração de seus colegas e amigos pelo seu trabalho incansavel em prol da 
moderna indústria de lacticínios no Brasil. 

Formado em Medicina Veterinária em 1936, pela Escola Nacional de 
Veterinária, quat:"o anos após ingressava na D.1.P.O.A., indo servir no Sul de 
Minas Gerais, zona tradicionalmente lacticinista. 

Em 1943 foi ,designado para fazer o Curso de Aperfeiçoamento de Inspe­
ção Sanitária e Indústria de Lacticínios, funcionando no Instituto de Lacticínios 
"Cândido Tostes", sob orientação do Dr. José Assis Ribeiro. 

Após conclusão dês te curso, assumiu a sua orientação e permaneceu no 
Instituto até 1944, tendo, inclusive, lecionado a Cadeira de Tecnologia da Fabri­
cação de Manteiga, no Curso Técnico de Lacticínios, do Instituto. 

Voltou em seguida, para Varginha, onde permaneceu até 1949, quando 
foi para o Rio de Janeiro, antiga Capital Federal, fazer o Curso de Especialização 
do Ministério da Agricultura. 

1951 foi encontrá-lo chefiando a Inspetoria Regional da D.I.P.O.A., em 
Curitiba. O nôvo Inspetor Chefe ficou até o ano seguinte, quando foi convocado 
para dirigir a Inspeto:-ia Regional do Rio de Janeiro, onde imprimiu tôda a fôrça 
de sua personalidade, dando rumos revolucionários ao abastecimento de leite da 
cidade do Rio de Janeiro, através de caminhões isotérmicos. Não fôra a tenacidade 
de Rog�rio Maranhão e o Rio só viria a ter o transporte de leite modernizado dez 
anos depois, ou mais. 

Até 1961, por longos oito anos, esteve à frente da L R. do Rio de Janeiro, 
na qualidade de Inspetor Chefe. De lá foi tirá-lo a atual administração federal 
para dirigir a Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal, do Ministé­
rio da Agricultura. 

Médico-veterinário, Inspetor da D.1.P.O.A., professor do L �. C. T., 
Orientador do Curso Avulso de Aperfeiçoamento de Inspeção Sanitária e In­
dústria de Lacticínios, colaborador da Revista do I. L. C. T., conferencista nas 
Semanas do Lacticinista, foi, também, assessor técnico, no Setor de Leite, do Con­
selho Coordenador do Abastecimento. 

Atualmente faz parte do Centro de Estudos Leiteiros da Comissão Nacio­
nal de Pecuária de Leite, do Ministério da Agricultura, tendo publicado, em 
colaboração com Romulo J oviano, Robinson de Vasconcelos Costa e 
Otto Frensel, uma monografia sôbre a "Bacia Leiteira da Cidade do Rio de 
Janeiro" . 
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Discurso 
tor do 

lhos 

do Prof. 
Instituto, 
da XIIo° 

Carlos Alberto Lott, Dire­
na'. instalacão dos traba-, .:. 

Semana do lacticinista 

Prof. Carlos Alberto Lott 
Diretor do ! .L.CT 

Uma vez ma i s  aqu i  esta mos, em nosso 
pôsto avançado de estudo e ens i no  técn ico, 
para, com o pensamento voltado para Deus, 
da rmos i n íc io  aos traba l hos da X I I� SE­
MANA DO LACTI C IN ISTA. E, se  i nvocamos 
a benesse do Cr iador, será por cons iderar­
mos nós u ma ventura su prema o m i l i tarmos 
neste extenso setor da i ndústr ia pátria -
os l act ic ín ios ; será por cons idera rmos nós 
da mais a l ta importânc ia  e de expressivo 
relêvo para nossa própria satisfação o vi­
ver, o sent i r, o presenc ia r  a execução de 
cometimentos que v isam o a perfeiçoamento 
da i ndústr ia l áctea, o apr imora mento e atua­
l ização da tecnol og ia, enfim, o levantamen­
to sens ível da mais bra s i l e i ra das i ndústrias .  

Estabe leci mento s ubord i nado' à Secretar ia 
da Agr icu l tura do Estado de Minas Gera i s  
é ,  com j u sto regos i j o, que o I n st ituto conta, 
hoje, com a hon rosa presença do Sr. Secre­
tá rio, Prof. Dr. Abel Rafael P i nto. Homem 
pú� l i co de  J u iz  de  Fora,  onde sempre ba­
ta lnou pelps i nterêsses do m u n ic íp io, aqu i  
está S.  Exa. ass i s t indo pe la  vez pr ime i ra,' 
como e lemento do Govêrno do �stado, a 
i n sta lação do cong resso' de indústrias  lác­
teas. A S. Exa. deve o I nst i tuto uma  sér ie de  
medidas  do ma i s  a l to relêvo, por  i sso' que, 
publ i camente, l h e  empenhamos a seg u ran­
ça de  nossa adm i ração, nossos ap la usos de 
j u izdeforan os e de  m i ne i ros  e nossa g rat i­
dão de  l a ct ic in i stas. Em cons iderando o 
pouco tempo d e  S. Exa .  como Secre­
tár io da Agr icu l tura, m i ster se  faz l embrar 

aos senhores part ic i pantes  da X I I� SEMA­
NA DO LACT IC IN ISTA, o car inho  com que 
vem ê l e  cu idando de nossos interêsses l iga­
dos à evol ução da técn ica. Oportu namente 
nos refer i remos à Gran ja-modêlo e ao 
p réd io  do nôvo dormitório, a que S.  Exa. 
tem ded icado atenção espec ia l ,  i nf l u i ndo  
dec is ivamente para sua concretização. A 
S. Exa . o Sr. Secretá r io da Agricu ltu ra, a s  
boas  v i ndas do I n stituto. 

�m referênc ia  especia l queremos, tam­
bém, e m  nome do I n st ituto de Lact ic ín ios 
Când ido Tostes, da r  as boas v i ndas aos  se­
n hores i n dustri a i s  de l actic ín ios, em tôrno 
dos quais e visando u m  i nterêsse superior  

,e seu,  fundamentou-se a idé ia  de cr iar-se 
a SEMANA DO LACTI C IN ISTA. 

Temos a esperan-ça fague i ra de a inda ve­
r if icar, com docu mentos que  a própr ia h is­
tória econômica do país reg i stra, os bene­
fíc ios que êstes s impósios vêm trazendo pa� 
ra as fontes de prod ução, as  g ra n jas  le i ­
tei ras, os entrepostos, as  fábr icas, a s  co­
operativas, as i n dústr ias e, sobretudo, pa ra· 
a saúde do bras i l e i ro, para o lacti c i n i sta, o 
técn ico, o pesqu i sa dor, o mestre e o a l uno. 

Nunca será demais  l embrar que o e mpe­
nho  do In sti tuto através de sua d i retor ia,  
professôres e ass i stentes - u n i do à coope­
ração l u m i na r  de peritos nac iona is ,  tem s i ­
do o de  proporc ionar  àque les  que aqu i  
acorrem nest� cu rto l apso de  tempo, a es­
sênc ia ,  a s íntese puri f icada de u m  g rande 
acêrvo de  con hec imentos espec ia l izados que  
a prática d i uturna nos fornece, que a per­
l ustração de pub l i cações técn i cas, nac io­
na i s e ma i s  a i nda estra nge i ras, nos en s i na, 
que a ded icação de nossos experimentado­
res nos dá.  

Se não nos facu l ta o tempo apresenta r, 
du ra nte a Seman a,' u m  currícu l o  s uf ic iente­
mente necessár io aos interessados, esta mos 
certos, porém, de  que os part ic ipa ntes le­
varão cons igo, pe lo menos, concepções no­
vas, nuances equ i l i b radas, frag mentos  de  
pu jança do ens i no  moderno no  ca mpo dos  
l acti c ín ios  e do evo lver p rog ress ivo desta 
i mportan te i ndústr ia a l imenta r. De fato, pro­
b lemas de cap ita l i ,nterêsse para a c lasse 
têm encontrado aqui  no  I n st ituto, no  d ecur­
so dêstes poucos d ia s  de tra ba l ho i nten s ivo, 
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suas  n ascentes, seu equac ionamento, suas  
i l ações. 

Temos podido apresenta r pa lestras, confe­
rências, a u l as, demonstrações práti cas, i l us ­
trações, expos ições e outros comp lementos 
bastantes para, a ntes de tudo, or ienta r  a 
jornada dos que, como nós, acred ita m na 
s i g n if icação dos l act ic ín ios como fator de­
c i s ivo n a  economi-a m ine i ra atua lmen te, n a  
economia  do B rasi l  l ogo ma i s, e na  i ntegr i ­
dade da verdade i ra a l imentação de nossa 
gente. 

Desde a a lvorada  de seu nasc imento, há 
doze a nos passados, vem se prestig iando a 
SEMANA DO LACT IC IN ISTA com a presen­
ça i l u stre de de legações de  eméritos i ns­
petores da D I POA, Médicos Veteriná rios 
Cated rát icos das  Facu l dades de S. Pau lo, 
do R io  de J a ne i ro, do Ceará ,  de M inas. 
Gera is, das Facu l dades de Ag ronomia ,  das 
Esco las  agrotécn i cas,  de  acadêmicos e pro­
pr ietár ios de  fábri cas,  de práti cos. A ma io­
r ia dos Estados da Federação tem co labo­
rado com a presença de representantes. 
Têm emprestado à objetiv idade de  n ossos 
traba l hos uma ass i stênc ia p rofícua,  mu i tos 
peritos de renome.  Tudo i sto basta para 
provar-nos  que a lguma coisa,  ma i s  que  ne­
nhuma, tem sido feita aqu i em prol dos 
l acti c ín ios .  

E i sto basta par-a nos reconfortar. 
Se o I n st i tuto de Lact ic ín ios  Când ido Tos­

tes é o promotor dêste s i m pósio, razões fun­
da menta i s  ass im o just if icam. A par de ser  
o ma i s  a nt igo esta belec i mento cri aao no 
B ras i l ,  no  gênero, de suas  portas, sempre 
abertas, sa i ram,  "data vên ia " ,  cêrca de 1.500 
pessoas espec ia l izadas n a  i ndústria,  entre 
240 técn i cos de  17 Estados e 2 pa íses estran­
ge i ros ; 7 especi a l i stas, sendo 3 do B ras i l  
e os dema i s  da Bo l ív ia,  Equador, Colômbia  
e Paragua i ; 92 com cert if icado de cu rso 
avu l so e 1.01 O práticos n a  i ndústr ia .  Cum­
pre o I n st i tuto, po is, o seu dever de esco la .  

E há  de  ser  n esta escola, assessorada por  
u m  g ru po de professôres ded icados, auto­
d i datas, i nteressados, p ione i ros, m u itos dê­
les, na organ ização d idát ica de matér ias 
técn i cas, cujos fundamentos não raras vê­
zes tão só se encontrem e m  i d iomas estra­
n hos, como o a lemão, o i n g l ês, o fra ncês, 
o d i nama rquês e o i ta l i an o, que se estrutu­
rem as bases para a organ ização da SE­
MANA DO LACTI C IN ISTA. 

Sem dúvida, tem-nos ass i st ido, sempre, os 
governos const ituídos. A inda agora, recen­
temen te, o Sr. P refe ito Mun ic i pa l ,  S r .  O l avo 
Costa, vem de sanc ionar  d i spos i tivo votado 
pe la câmara, ceden do ao I n st ituto 15 a lquei ­
res de terra necessá rios à construção de 

uma gra n ia-modê l o ;  o Govêrno a mer icano, 
através do Escritório Técn i co de Ag ricu ltu­
ra, em convên io  com o Govêrno b ras i l e i ro, 
deverá contri b u i r  com 6.000 dó lares  para 
o projeto. O Govêrno do Estado, através da 
Secretar ia da Agr icu l tura, contri bu i rá com 
u m  m i l hão e qu i nhentos mi l  cruzei ros, - a l ém 
das  despesas d e  a pare l hamento e pessoa l .  

Como se  vê, o m u n ic íp io, o Estado, o 
Pa ís e uma potênc ia  estrange i ra am iga  têm, 
objetiva mente, assegurado o prog resso a ce­
l erado da i n d ústr ia dos l act i c í n ios, no apr i ­
moramento da formação de técn i cos espe­
c ia l izados. ' 

Cabe-nos a i nda, e m  c i tação que o de­
ver e a g ratidão nos exi ge m, refer i r à Or­
dem de Serviço n9 4, exped ida pe lo Exmo. 
Sr. Governador  Dr. J osé  d e  Mag a l hães P in ­
to ,  qua ndo da i nsta lação do Pa lác io  do  Go­
vêno  nesta cidade, em que abre o créd ito 
especia l  para a construção de u m  nôvo pa­
vi l hão dormitór io nos terrenos  do I nstituto, 
f.acu l ta nao ass im, em futu ro' p róxi m o, o au­
mento das matr ícu l as· nos d iversos cursos 
aqu i  mant idos .  

Prof. Carlos Alberto Lott 
discursando na abertura dos trabalhos. 

Se nos permitem a referênc ia,  c ita remos 
que também nossa D i retor ia,  através dos 
recursos poss i b i l itados pelas suas verbas 
Federais,  tem ass i st ido materia l mente o I n s­
t ituto, em ren ovações, mod if icações e ar­
ra njos d itados pe lo evolver da engenhar ia 
san itár ia e mecâ n i ca modernas  i o n ôvo p i ­
so do Serviço I n dustr ia l  vem corroborar 
nossa assert iva. 

Meus sen hores : não n os tem fa ltado a d i s­
pos ição de traba l h a r, com v igor  e p razer, 
n a  tarefa a que nos  propusemos e que é 
d i tada por nossa vocação, i s to é, o vasto 
pa norama das i n dústr ias l ácte·as. Sabemos 
que a inda se  ressente o técn ico e m  ' I acticí­
n i os de  a l guma  coisa de s u ma i mportân cia  
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tação da profi ssão. Parece-nos que ao I ns ­
tituto, pOr dever de  tempo de func ionamen­
to, e também às  demais  escol -as congêneres 
recém-fundadas e e m  estruturação, cabe o 
o rgan izar  os n ecessár ios d i spos i tivos para 
oferecer aos nossos p rofi s s iona i s  bras i l e i ­
ros, a segura nça e o  confôrto da l e i .  Se as ­
s im  não fôr, p rezados l a ct ic in i stas . que me 
ouvis, senhores i ndustr ia i s  e eméritos fun­
c ionários do Govêrno, estaremos agora e 
por mu i to tempo, sent i ndo  o desenca nto de 
ver técn i cos em lacti c ín ios n ac iona is ,  capa­
zes, cheios d a  sagrada vontade de  l utar, 
p reter idos por outras p rofissões l i bera i s  e 
e lementos que -se- d izem técn i cos tão só por 
terem n asc ido em pa íses cuja pr inc ipa l  , ren­
da se funda n a  i n dústr ia dos l act ic ín ios .  E 
é com profundo pezar, que nós p rofessô­
res de i ndústr ias  lácteas, homens  que nos 
en.tregamos ao  afã de  mode l a r, const itu i r, 
erra r, tudo dentro das bases de uma c iênc ia 
só l i�a e de con hec imentos . atu,? l izadosi  que 

� se.nt l mos os p rob lemas nac Iona I s  l igados ao 
le Ite e que, para enfren tá- l os e reso lvê- los 
p repara mos moços cheios do viço da l uta 
é com profundo pezar, repeti mos, que o� 
vemos desa mparados, e, não  raras vêzes, 
bo icotados em seus  d i re itos que uma forma­
ção ,a!ta mente técn ica  I he� ·assegu ra .  E ne­
cessa rro que os estabe leCI mentos de l act i ­
c ín ios exija m o técn ico em l act icín i os para 
a d i reção de suas  fábr icas,  seus l a borató­
r ios de  bromatolog ia  l áct ica, suas estrutu­
rações de ca ráter estrita mente técn ico. 

Temos a esperança de que as SEMANAS 
DO LACTIC I N ISTA contri buam para a l e rta r 

os Ind ustria is d e  I-acti cín ios neste part icu la r. 
t,' s obretudo, do i ndustr ia l  de lact icfn ios 
que ta l empreend i mento depende, e é dê­
l e  que espera mos.  

A i ndústr ia de lact icfn ios  pátr ia,  meus  se­
nhores, tende a ser, e m  tempo que não le­
vará m u ito a passa r, uma das  o rgan izações 
econômicas funda menta i s  pora a recei ta 
da U n ião. Se nosso povo a i n da não ating i u  
a matur idade san itá r ia a l i mentar s uf ic iente 
para encontrar n o  l e ite e nos derivados a 
base de sua  a l imentação, o mesmo não 
para sua  v ida p rofi ss iona l : a i mporta ntíss i ­
ma, a abso l utamente necessária regu l a men­
acontece com a produç.ão de  l e ite, n o  âm­
b ito i nternac iona l ,  nosso rebanho � de vacas­
l eite i ras é o 6Q do m u ndo, sendo nosso re­
banho bovi no, o 39 depois  da fnd ia  e dos 
Estados Un idos.  O consumo de l e ite, porém, 
em n osso pa ís, bem atesta as afi rmações do 
Prof. J osué  de  Castro, n a  " Geog raf ia  da 
Fome"  e n a  " Geopol ít ica da Fome",  po is  
não chega a 50g " per  cap ita ",  d ià riamente, 
na  méd i a  gera l  do pa ís. Ma i s  l e ite, ma i s  i n­
dústrias, ma i s  técn i cos, ma i s  amparo à pro­
d ução dos l act ic ín ios, eis o de que necess i­
tamos coordenar, senhores l act ic i n istas, so­
bretudo ao ensejo que nos  oferece esta Se­
mana, onde se  reúnem os l íderes da c l asse. 

Não nos a longaremos ma i s i  e, antes da 
pa lavra f ina l ,  formu l amos um voto de  su­
cesso aos tr-aba l hos que s e  i n i c iam,  de  a n­
temão agradecendo aos que parti c iparem 
das  conferências,  pa lestras e debates, com 
observações e crít icas e levadas, com o es­
pírito voltado para o engran deci mento do 
Bras i l .  I'·'� ......... , ,., , .. ,,, ,.,., ,.,., .,., ,., :'.;' ,.�., ,.,,�,."� . � . : .� . .. ".,.,.,.,.".".".".".,�".,.,.,."., ,.� 

� � � O MELHOR CO·ALHO EM PÓ 

I � � FABRICAÇÃO 

DE 

DINAMARQU�SA 
• ;: � � A' venda na CIA. FAB IO BASTOS, Comércio e Indústria � � e em todas as casas do ramo � 
· � 
· � ., elA. FA,BIO BASTOS � · � � � � ItIO DE JANEIRO - S. PAULO - BELO HORIZONTE - JUIZ DE � � ÍiORA - CURITIBA - PÕRTO ALEGRE - PELOTAS - UBERLAN- � 
�,.,',.,'�,."."."."., .. , .. : .. �".:.,:�:,::�:,'�.:���,.,:".:�:��.�:��,�,��".".".".,.,u.j 

arvoredoleite.orgdigitalizado por



Página 8 SETEMBRO-OUTUBRO Ex-Felctiano 

DISCURSO 
Instalação dos 

Pronunciado 
trabalhos da 

por ocasião da 
'XILo Semana 

do lacticinista 

Otto Frensel 
Presi dente da A B� L. 

Senhores membros componentes da mesa .  
Meus  senhores. 
Minhas  sen horas 
e meus amigos fel ct i anos .  
Pel a  déci ma-segunda vez aqu i esta mos 

reu n i dos para i n i c ia r  mais uma das nos�a.s agora já trad ic iona i s  Semanas  do Lactlcl­
n i sta . 

O período tra n�posto . desd� a Semana do 
Lact ic i n i sta a nteri or, fOI cheio dos aconte­
ci mentos ma i s  notáveis e ta mbém contrad i ­
tór ios  como a l iás, já esta mos ha bituados 
a not�r nest� atividade essen c ia l mente pa­
radoxal que é a dos l act i c i n i stas .  

O a no f in do, já tão cruel  em seu pr i ­
mei ro semestre, ta mbém em seu seg undo 
semestre rou bou do nosso convívio f igu ras 
i l u stres e cuja a mizade de longos an�s 
era u m  dos pri nc ipa is esteios de nossas at i ­
v idades. Q ueremos referi r-nos à 

Al berto Boeke - dêca no e u m  dos funda­
dores da i ndúst r ia de lact ic ín ios entre nós 

D r. Arthur  Tôrres F i l ho, P res idente da So­
ciedade Nac iona l  de Agr icu lt u ra 

Dr. Abel ardo Bernard i no  AI'{es, fundador 
da g rànde organ ização Alves, Azevedo S .A 

Mas também o pri -mei ro semestre dó ano 
em curso nos causou  g ra n de go lpe, levan­
do o a migo  D r. J osé Ma!10el dos  Reis. e, 
ma i s  tarde outro bom a m igo, o con hec ido 
i n dustr ia l  S r. Már io S i lvestri n i .  

A todos êstes bons e i nesquecíveis  a m i­
gos, rendemos aqu i ,  nova mente; u m  pre ito 

- de profunda saudade. 

por Otta Frensel 

Houve, entretanto, também momentos de 
- g rande sat isfação, como a ascenção do 

nosso  g ra n de am igo  e l act i c i n ista, Sr. Os­
wa ldo Ba l l a ri n ,  para o elevad o  cargo  de 
Presidente da  " Nest lé"  no B ras i l .  

Entre os g randes aconteci mentos l act i ­
n istas dêsse período, j u l gamos dever desta­
ca r espec ia l mente : 
- a i naug uração em 19 de abr i l  p.p. da 

Us ina H i g ien izadora de Leite de Recife, 
a pós uma  para l ização de a l g u ns anos, 
apesa r  dos pers i stentes esforços de g ru­
po denodado que m u ito fêz para pôr 
nova mente em func ion.amento êste i nd i s­
pensável órgão para a produção e a 
saúde púb l ica ; 

- a rea l iz�cão em São Pau lo  da reu n ião 
p romovidá pel a  F.AO. sôbre os prob le­
mas da I n dú str ia  Leitei ra na América La­
t i na,  sob os ausp íc ios da Secretar ia da  
Agr icu l tura de  São  Pau lo, a qua l  mU itos 
dos presentes ass i st i ram,  podendo teste­
munhar  o seu p leno êxito ; 

- o êxito da part ic i pação da i ndústri� de 
lact icín ios na XXVI I� Exposição Nac iona l  
de An ima i s  e Produtos Derivados, rea l i­
zada em Belo Horizonte ;  

- medidas de fomento à i nd ústria de lacti· 
c ín ios no R io  Grande do Su l ,  g raças a o  
Decreto N 9  11.981, d e  30 de dezembro 
p .p .  do Governador daquele Estado;  
e ,  pri nc ipa l mente, 

- a' fundação da Associação B ras i lei ra de 
Lacti c i n i stas, acontec imento que será mo­
tivo para o utra nossa comun i cação. 

-- outro ponto alto fo i  a i naugu ração da 
moderna Fábr ica de Leite em Pó em Gua­
rat ing uetá, pertencente a Cooperativa 
Central de Lact ic ín ios do Estado de São 
Paulo. 
Todos êstes assuntos, como tantos outros, 

fora m ob jetos de notas ma i s. detalhadas  
nas  col u nas  do nosso vetera no  "Bo let i m  do 
Leite" o qua l ,  ass im,  até  se tornou  u m  ór­
gão de docu mentação h i stórica l acti c i n i sta .  

Pela  p ri mei ra t ivemos num mesmo ano 
duas  novas ta bela s  do p reço do leite, s7m 
que isso representasse o meno r  i n centivo 
à produção. São as Porta r ias  Nos. 647 de 
5 de agôsto de 1960 e 660 de 23 de junho 
p.p. Continuam as  "f i l a s "  n o  R io de J a nei ­
ro ,  po is, a u mentos, concedidos tão tard ia-
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mente não perm iti ra m  aqu l s lçao de rações 
em devido tempo e é sab ido que as vacas 
não passam a dar mais leite, só. po�que. os 
seus  donos estão recebendo mOls d i n he i ro. 

Afigu ra-se-nos �e -m u itc:t g ra�ida�e a s i ­
tuacão da manteiga,  pO IS ,  nao so o seu 
consumo " per capita" está d i m i n u i ndo sen­
sIvel mente como também a sua  p rodução, 
po i s, de 28.923.461 kg em 1959 ca i u  para 
25.318.100 kg em 1960. São r:na i s  de 15�/o. 
Apesa r  d isso o estoque no R I O  de J a ne i ro 
no momento é quase o dobro do a no pas­
sado (Exemp l o :  em 9-6-1960 : 660.765 kg 
contra 1.106.223 kg em 9-6-1961). Preten­
de-se enfrenta r essa  s ituacão com uma pro­
paganda co letiva em p�oí da ma nte iga .  9 
geito, entreta nto, é ba ixar o preç�, pO I S, 
i nfel izmente em todo o mundo  o ba iXO po­
der aqu i s it ivo, a l iado à fa lta de ed ucação 
a l i menta r do consum idor, é quem determ i­
na as  aqu i s i ções dêste. 1:,  por i sso, deveras 
la mentável que, nem os Governos, nem os 
consum idores ma i s  esc larecidos, compreen­
dam os i negáveis  per igos das  gorduras h i ­
drogenadas, desprezando, i ncl u s ive, a tão 
viva a meaca do CÂN CER o qua l ,  para nós, 
outra cous� não é do que uma consequên­
c ia do a buso das conservas, dos ad itivos, 
etc. ,  enf im de tôda esta tra nsformação da 
i ndústria a l i menta r em i nd ústr ia qu ímica, 

perigo  para o qual não nos cansa mos de 
a lerta r os consum idores que somos todos. 
nós.  O que ad ianta u ma v ida sem saúde, 
sob constante a meaça dêsses i n i m igos  da 
atua l  civi l ização humana? 

Durante o próx imo XVI .  Cong resso I nter­
nac iona l  de -Lactidn ios, a rea l izar-se em 
Copenhag ue, D inamarca, de 3 a 7 de se­
tembro de 1962, certamente, haverá m u i­
ta oportun idade para esc la recer, entre tan­
tos outros, êste tra nscedente p roblema. 

Antec ipando as honrosas v i s itas de ta n­
tos técn icos l act i c i n i stas i nternac iona i s, por 
ocas ião da Reu n i ão da F.AO. em São 
Pa u l o  e entre os quais é justo ressa lta r a 
presença do g ra nde técn ico francês, Sr� A 
M. Guérau lt, atua l  P res idente da Federação 
I nternac iona l  de Lact ic ín ios, também aqu i  
estêve no mês  de  marco o conhecido téc­
n i co lact ic in i sta a rgentino, Dr. J ú l i o  L. Mu l ­
vany com o qua l ,  ta l  como o I . L.C.T., tam­
bém t ivemos a sat i sfacão de ma nter con­
tato ag radável nessa grata oportun idade. 

1:, pois, para nós, como sempre, um g ran­
de prazer poder cumprimentar aqu i  tantos 
bons am igos e, desejando a todos fel ic ida­
de e prosperidade, reiteramos os nossos 
ma i s  s i nceros votos pe lo  merecido êxito 
dessa nossa X I I� Semana do Lact ic in i sta .  

11 Associação Brasileira de' Lacticinistas 

Conforme já escrevemos no número de 
ma io  p .p .  do nosso "Bo leti m  do Leite",  foi 
fundada,  f i na lmente no  dia 14 de abri l pp., 
a Associacão B ras i le i ra de Lact ic ín ios, pre­
conizada du ra nte a 1 � Semana do Lact ic i ­
n i sta, aqu i  mesmo, em 1950. Nada menos de 
onze a nos fora m necessár ios para se com­
pletar esta pr ime i ra etapa. Entretanto, outras 
duras etapas será necessár io  vencer para 
se coloca r a AB .L. n a  p rojeção nac iona l  e 
i nternac iona l  que e la  deve ter como repre­
senta nte de u ma das mai s  essenc ia i s  ativi­
dades ag ro-pecuárias ,  econômicas e de saú­
de púb l ica do nosso pa ís. Basta d izer que 
em recente traba lho  estatíst i co i nternacio­
nal ,  não  consta o B ras i l ,  a pesar  de ocupar o 
119 l uga r  entre os ma iores pa íses p roduto­
res de leite, tendo na  sua frente, em ordem 
de produção, os seg u i ntes pa íses : Estados 
Un idos, Fra nça, Alemanha  Ocidenta l ,  I n-

g l aterra, Itá l ia, Ca nadá, D ina marca, Nova 
Zelând ia ,  Austrá l ia  e Ho landa .  

Como já comun i camos em nosso c itado 
n ú mero, foi no d ia  14 de abr i l  p.p. que 
teve l ugar  a fun dação da nossa AB.L. na 
B ib l i oteca do Depa rta mento da Produção 
An ima l  do Estado de São Pau l o, gent i lmen­
te ced ida para êste f im pelo  seu D i reto r  Ge­
rai, Sr. Dr. João Bar isson Vi l l ares. Apro­
veita mos o ensejo da reu n ião, promovida 
em São Pa u lo  pela  F.AO. sôbre os prob le­
mas da i ndúst r ia leitei ra na  América Lat i ­
na  e a qua l  se rea l izou sob os ausp íc ios da 
Secreta ria da Ag ri cu ltu ra do Estado de São 
Pau lo  com o bri l hante sucesso que a inda es­
tá na lembrança de todos que a ela ass i s­
t i ram .  Para enfrenta r a etapa i nternac iona l ,  
rea l çada com a nossa a preciação ac ima, 
aproveita mos também a p resença do g ran ­
de  técn i co l acti c i n i sta fra ncês, Sr. A M. 
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G uérau lt, atual Pres idente da Federacão 
Internac iona l  de  Lact ic ín ios, para afirmar­
mos a nossa adesão, isto é, do Bras i l  a re­
ferida  organ ização lactic i n ista i nternacio­
nal ,  por i nterméd io do seu órgão represen­
tativo que agora é a Assoc iacão B ras i l eira 
de  Lact ic i n i stas. ' 

Para o con hec imento daque les que não 
t iveram ense jo de' tomar con heci mento do 
que escrevemos em nosso n ú mero de  ma io  
pp . ,  transcrevemos a seg u ir a nota em 
a preço : 

"Ao ense jo  da rea l ização em. São Pau lo  
de 11 a 20 de  abri l p .p .  da reu n ião, pro­
m ovida pe la F.A.O. sôbre os prob lemas 
da i nd ústr ia  l eiteira na  América lati na ,  sob' 
as ausp íc ios da Secretar ia  da Agr icu l tura 
do Estado de São Pau lo, um grupo de an ­
t i gos  entus iastas pe la  causa  lact ic i n ista bra­
"i1eira, resolveu concretizar a fundacão da 
Assoc iação Bras ileira de lacti c i n i stas; nosso 
a nt igo ideal e son ho, aca l entado desde a 
Pri meira Semana do lacti c i n i sta em 1950, 
quando a idé ia  de sua  fun dacão foi l a nca­
da por grupo de idea l i stas, ' cujos nom'es, 
por i sso, se tornarão i nesquecíve is  nos a n ais  
dos l acti c ín ios brasi le iros : 

A lb i no  S i lvmt::I 
J orge de Mel l o  Sabugosa 
J osé Ass i s  Ribeiro 
Marcos M ig l i evich 
Otto Frense l  
Oswa ldo Migue l  Frederico Ba l l ar i n  
Ruben Mag a l hães Pecego 

A so len idade da reu n ião preparatóri a te­
ve l ugar na B i b l i oteca do Departamento da 
Produção An ima l  no d ia  14 de abr i l  p.p., 
conta ndo com a presença dos Srs. A .  M. 
Guéra u lt, Pres idente da Federacão I n tern a­
c ional  de  Lact ic ín ios, Dr.  Ar iósto Büh ler 
Souto, D iretor do I n st ituto Adolfo Lutz" , 
Castor De lgado Perez, Diretor da Socieda­
de U n ião de  Lact ic ín ios Hda., Dr. Cesare 
G iust i ,  D iretor da " POLENGH I "  I n dústr ia 
Bras i l e ira de  Produtos A l i mentícios - Berto l ­
I i-Ga l ba n i  S.A., Dr. Hobbes  de A lbuquer­
que, D iretor de Ens i no  do I n st ituto de· Lacti­
c ín ios  "Câ n d ido  Tostes",  Dr. J oão Bar isson 
Vi l l ares, Diretor Gera l do Departa mento da 
Prod ução A n i ma l ,  da Secretaria da Agri­
cu ltura, do Estado de São Pau lo, Dr. J osé 
Ass is  R ibe iro, Méd ico Veteri nário, Oswa ldo 
Migue l  Frederico Ba l lar in ,  Presidente da 
Compan h ia I n dustr ia l  e Comerc ia l  Bras i l e i ­
ra de 

Ruy Vie ira Barreto, D iretor da Lact ic ín ios 
Mocóca S.A. e Dr. Toti l a  J ordan,  D iretor 
da S.A. Fábr ica de Produtos A l i mentíc ios 
"VIGOR".  Por ocas ião da reu n ião de en­
cerra mento dos traba l hos da refer ida Reu­
n ião  da F.A.O. foi  fe ita a comu n i cacão ofi­
c iai aos presentes da fundaçOo dá A.B .L. 
No próximo  d i a  9 de ma io  terá lugar e m  
S ã o  P a u l o  n a  B i b l i oteca do D.P.A., gent i l ­
mente ced ida para êste f im,  pe lo , seu D ire­
tor-Gerai, Sr. Dr. J oão B ar isson V i l l ares, a 
pri meira reu n ião da D iretor ia  e leita que é 
composta dos Srs. 

Otto Frense l  - Pres idente 
Dr. J oão Barisson V i l l ares 

s idente 
19 Vi ce-Pre-

Dr. J. J. Carne iro F i l ho - 29 Vice-Pres i ­
dente 

Oswa ldo Migue l  Freder ico Ba l lar in - Di­
retor Secretário  

Dr. Toti la  J orda n  - D iretor Tesoureiro. 

Em nossos próx i mos n úmeros e por me io  
de  circu l ares, correspondênc ia  e d ivu lga­
ção e por todos os' meios a seu a lcance a 
A .B .L. promoverá a rea l izacão do seu qua­
dro socia l  e dos traba l hos ' que l he compe­
tem em pro l  dos l a ct icí n ios bras i l e iros. 

No dia 9 de  ma io  p.p. teve l ugar em 
São Pau lo  na  sa la  da B i b l i oteca do Depar­
ta mento da Producão A n i ma l  do Estado de 
São Pau l�, de nôvo gent i l mente cedida pe­
lo  seu D iretor Geral ,  Sr. Dr. J oão Barisson 
V i l l ares, a pri meira reu n ião da D iretor ia da 
A . B . L., reun ião  a qua l  também ass ist iu  o 
nosso am i�o e com pa n he iro, Dr. Ruy Vie ira 
Barreto, D iretor da Lact ic ín ios Mocóca S.A. 
e Diretor do S i n d i cato da I ndú str ia  de  Lac­
t icínios e Prod utos Der ivados no Estado de 
São Paulo .  Entre outros assuntos, f icou o Sr. 
Secretário encarregado de reg u l ar izar o re­
g i stro, como ent idade c iv i l ,  da A.B.L O 
Sr. Te�oureiro fêz u ma expos ição sôbre as  
necess i dades da A.B .L .  para o seu  fu nc io­
n a mento i n i c i a l  e f i l i ação à Federação I n ­
ternac iona l  de  lact ic ín ios .  Para atender a 
estas despesas, os sócios fundadores estabe­
lecera m u m  fundo i n i c i a l  para o qual con­
tr i bu irão com i mportâ nc ia  proporcional ao 
seu cap ita l .  Os sócios fundadores são as 
seg u i ntes f irm as : 

Companhia Bras i l e ira de Leite e Café So­
lúvel "LEI CAF" 

Compan h ia I ndu stri a l  e Comercia l  Bras i le i ­
ra de Prod utos A l imentares " Nest lé"  

Compa nh i a  Leco de  Produtos A l imentíc ios 
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Com panh ia  Mine ira e F l um i nense d e  Lac­
ticín ios 

Cooperativa Centra l de Lacti c ín ios do Es­
j 'ado de São Pau lo  

Lact ic ín ios Mocóca S.A. 
" POLEN GH I "  I ndústr ia  Bras i l e ira de  Pro­

dutos A l i mentíc ios Berto lli-Ga lban i  S.A. 
PESSOA FíSICA . . . . . . . . . .  . . .  . 

PESSOA JURíDICA: 

S.k. Fábrica de Produtos A l imentícios "VI­
GOR" 

Sociedade /Un ião de Lact ic ín ios Ltda .  
Natura l mente esta re lacão de sócios fun- ' 

dódores cont i nua  ab�rta para receber novas, 
e i m presc i nd íve i s  adesõ,es. 

Para futuras contri bu ições, est ipu lou-se, 
de acôrdo com o Art igo 39, comp l etado 
com o Art igo 50, a segu i nte tabe la : 

. .  . . .. . . . . . . . . . . . . .  Cr$ 1.000,00 

Cai)i tal até 10.000.000,00 ...... . . . . . . . .  . . .  , . .  . . . . . . . . 20.000,00 
60.000,00 

120.000,00 
240.000,00 

De 10.000.000,00 até 50.000.000,00 .. . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
De 50.000.000,00 até 100.000.000,00 ...... . . . . . . . . . . . . . 

Acima ele 100.000.000,00 .... . . . . . . . .  . . . . . . . . . . .  . 

podendo o pagamento ser feito de uma 
só vez ou  em quotas tr i mestra is .  

O Sr.  19 Vice-Pres idente, Dr.  J oão Baris­
son V i l l ares, ofereceu o salão nobre do 
Departa mento da Produção An i ma l ,  para as 
futuras reun iões da A.B .L. !:ste gent i l  ofe­
rec imento foi recebido  com grande agrado 
e ap lausos pe los presentes. 

No dia 14 de j u nho  a Associação Bra­
s i l e ira de Lacti c ín ios teve os seus  estatutos 
socia i s  reg i strados, nos têrmos dos Art igos 
128 e 129 do Decreto Federa l n9 4.857, de 
9 de novembro de 1939, no  19 Ofíc io de 
Regi stro de Títu l os e Docu mentos, em São 
Pau lo. Encontra-se, porta nto, a A.B . L. em 
s i tuação perfe ita mente leg a l izada e apta 
para seg u ir a sua importa nte tra jetór ia na  
via láctea nac ion a l  e i nternac iona l .  

Por ocas ião da e l e icão no d ia  20  de abri l 
p .p .  da prime ira D iretor ia  provisór ia da 
A.B .L. ,  ta m bém foram i nd icados os segu intes 
nomes para representar as  vár ias  categor ias  
profi s s iona is ,  previstas no  Art igo 89 : 
/I a) produtores de le i te e criadores de ga­

do le i te iro 
MOACYR DE CARVAtHO D IAS 

b) u s i ne iros e cooperativas benefic iado­
ras de  l e ite 

J OÃO D E  CASTRO GU IMARÃES 
c) mante i g ue iros 

ALB I NO S ltVARES 
d) que i je iros 

DR. CESARE G I UST I  
e) fabrica ntes ou  d ir igentes de emprês;'s 

produtoras de outros derivados de l eite 
DR.· RUY VI E I RA BARRETO 

f) técn icos l act ic in istas 
DR. J OSi: ASS I S  R I BE I RO 

g) qu ím icos 
DR. AR IOSTO BOHLER  SOUTO 

h) bacter io log i stas 
DR. ENOS VITAL B RAZ I L  

i )  veter i nários 
DR. F. A. ROG I CK 

j) agrônomos 
DR. JORGE DE MELLO SABUGOSA 

k) médicos 
DR. MARCOS MIGL lEV ICH 

I) engen he iros 
DR. 11010 FERRE IRA LEAL 

m) professôres 
DR. PASCHOAL MUCCI OLO 

n) i n strutores 
PAUTI LHA GU IMARÃES DE CA RVA­
LHO 

o) zootecn i stas 
DR.  ROMULO JOVIANO 

p) pub l i c i stas 
DR. RUBEN MAGALHÃES PECEGO 

q) fa brica ntes ou  reven dedores de  má­
qu i nas e apare l hos de  laboratór io  

FAB I O  GARCIA BASTOS 
r) comerciantes 

FRANCISCO DA S I LVA V I LLELA 
s) associações rura i s  

CLOVI S  SALLES S�NTOS 
Lembramos que a A.B. L. é u ma socieda­

de civi l de caráter cu l tura l ,  educativo, ins­
trutivo e c ientífi co e tem como objet ivos 
pri nc ipa i s : 
" a) congraçar todos aquê les  que, n os 

ma i s  var ia dos setores ded ique m  os 
seus esforcos e ativ idades ao  l e ite e 
aos l act ic ínios .  

b) patroc inar, esti mular e real i zar· estu­
.�dos sôbre qua i squer aspectos dos as­
su ntos l act ic i n istas menc ionados no 
art. 2 .  
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c) apresentar sugestões, orienta ndo e es­
c larecendo os interessados, a fim de 
contribuir para o progresso dos l acti­
cínios brasi leiros. 

d) in dicar ou  encaminhar associados in­
teressados, em àssistên cia técnica a 
outras orga nizações ou técnicos res­
pecia l izados.  

e) difundir con hecimentos e experiências 
úteis aos l acticinistas, desde que se 
possam. tornàr de .uso gera l .  

f )  apoiar e contribuir para a comemora­
ção condign a  de iniciativas, como a 
Semana do Lacticinista, in stitu ída pe lo 
1 . L.c.r. e outras .  

g)  propugnar j u nto aos poderes públicos. 
para fomentar e a mparar a produção 
de leite e derivados, educando ,Ei socor­
rendo, quando necessário, os produto­
res. 

h) esta belecer intercâ m bio com orga ni­
zações con gêneres ou similares, nacio­
n ais e estra ngeiras .  

i )  fi liação da AB.L. a orga nizações téc­
nicas, como a Federação I nternaciona l  
de Lacticínios e outras .  

j )  assistência socia l  aos associados, co­
mo seg uros coletivos, etc .  

Para atin gir êstes objetivos, a A.B .L. pro­
moverá: 
" a )  reuniões periódicas e " mesas redon­

das"  para estudo e debate de ques­
tões ligadas aos lacticínios. 

b) conferências e seminários para apre­
sentacão e discussão de traba l hos ci­
ent ífiéos e técn icos. 

c) divu lgação de matérias re lacionadas 
com os l acticínios através de órgão 
oficia l  próprio ou  outro independente 
que venha  a contratar para êsse fim e 
edição de obras técnicas úteis aos lac­
ticinistas.  

d) criação de u m  Consu ltório Técnico pa­
ra tratar (inc l u sive em caráter confi-

dencia l ,  quando solicitaClo pe los in­
teressados) de determinados aspectos 
dos prob lemas lacticinistas .  

e) organização e man utenção de uma bi­
b lioteca especia lizada .  

f )  contratar os servicos de u m  la borató­
rio de aná lises e pesquisas, para aten­
der, a preços módi'cos, às  necessida­
des dos associados, podendo-se pre­
ver a possibi lidade futura, quando os 
recursos o permitirem, de fundar u m  
l aboratório próprio. 

g) fornecimento de credenciais a interes­
sados na  participação de congressos, 
reuniões, etc., promovidos pela F . I . L .  
e aprovação ou  não dos tra ba l hos a 
serem apresentados. 

h )  cri' acão de  um Departamento Socia l 
pará atender às necessidades do pre­
visto no  Art. 5, a linea j .  

i) promover o reconhecimento da utili­
dade púb lica da AB.L. perante os 
Governos Federa l ,  Estad uais e Muni­
cipais. 

U ma seg unda  reu nião da Diretoria da 
A.B .L. teve l ug ar no  dia 4 de  ju lho na  mes­
ma  sala da Biblioteca do Departa mento da 
Prod ucão Anima l  do Estado de São Pau lo .  

A náo ser a comunicação feita no  "Bo le­
t im do Leite" de  maio p .p .  a nossa presen­
te comunicação é a primeira, feita publi­
ca mente e em homenagem a XI I� Semana 
do Lacticinista e ao I n stituto de Lacticínios 
" Cândido Tostes ", pois, como já dissemos 
foi aqui que se p la ntou e germin ou a se­
mente da AB.L. , a orga nização que faze­
mos os mais sin ceros votos para que se tor­
ne o órgão rea l mente representativo dos 
l acticínios brasileiros. 

Ao expressarmos êstes augúrios, fazemos 
também u m  apê lo  aos l acticinistas de todo 
o Brasil, presentes ou  ausentes, não só pa­
ra que ad íram à sua associação de c l asse, 
mas tam bém para que contribua m  dentro 
de suas  possibi l idades para o merecido êxi­
to de tão e l evada iniciativa.  
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Aspecfos da I nd ústria Leitei ra Naciona I 

Dr. José Assis Ribeiro 
Médico-veterinário 

Fatôres impedintes do 
maior desenvolvimento 

Os fat6res que incide m  sôbre nossa in­
dústria leiteira limitando a produtividade e 
a capacidade de desenvolvimento. são de  
várias naturezas, e podem ser ass i m  agru­
pados : 
1 Q - fatôres influ.entes n a  baixa produção 

leiteira ; 
29 - fatôres que difu l cu ltam a industria liza­

ção do leite, e, 
39 - fatôres que diminuem a comercia liza­

ção do l eite e derivados 

lQ - FATORES I NFLUENTES NA 
BAIXA PRODUÇÃO LEITEIRA 

a) Ambiente 
- clima tropica l e s ub-tropica l predomi­

nante quente e húmido ;  incidência de  fenô­
menos atmosféricos desfavoráveis (no Nor­
deste, sêca no verão, e, nas regiões Centro 
e Su l ,  chuvas torrenci,ais no verão e sêca no  
inverno, com curto 'período de tempo bom) . 
Escassez de áreas de c l ima ameno, próprio 
para criação de gado l eiteiro. 

- so los pobres (de baixa ferti l idadeL com 
dimin uta incidência de forrageiras  legumi­
nosas n ativas (de onde pastagens  de redu­
zida capacidade de suporte, por efeito de  
baixo va l or n utritivo). 

'b) RebanHo 
- Ausência de vocacão l eiteira nos reba­

n hos i nd ígenas  o u  a ufoctones  (criou lo, Ca­
racú, J unqueira, Curra leiro, etc.) ou  nos pre­
feridos (pela sua rusticidade )pelo maior n ú­
mero de fazendeiros - Gir, Ne lore, Guzerá. 

Ainda pequena incidência do sangue l eite�­
ro europeu (Ho landês, J ersey, Guernsey, D I ­
namarquês, Schwyz, etc). 

- Gra nde perda da ca pacida.de  l eiteir� 
de reba nhos importados, por efe ito de ac l l ­
matacão em a mbientes de características in ­
feriores 'à s do pa í s  de origem. Rendimento 
por vaca/a no  (1.000 litros), j u stame�te 1/3 
do m ínimo econômico (3.000 kg an uO l s) .  A I-. 
tos preços de reprodutores e de vacas l ei­
teiras dentro das  características de boa pro­
d ucão. Fa lta de condições para regime de 
2 órdenhas. 

- Grande  'incidência de doenças infecto­
contagiosas e parasitárias.  Alto preço de 
medicamentos. fnfima assistência veteriná­
ria e zootécnica. Dimin uto contrôl e  l eiteiro. 

c) Alimentação 
- Pobreza de nossas pasta gens naturais. 

Predominância de capins  de curto perío­
do vegetativo. Diminuta incidência de  le­
g u minosas .  fnfima prática de cu ltivo d e  for­
rageiras e de trato racion a l  de pastos. Pou­
ca ou  nenhuma prática de divisão de  pas­
tagens para rotação. Escassez de si l os e 
fenis. Pouco emprêgo de máquinas para 
preparo de  racões . Preferência para com­
pra de concenfrados (fare los de o leagino­
sas  e res íduos industriais) em vez de cu l ­
tivo de variedades para prod ução, n a  pró­
pria fazenda,  dos com ponentes de ração 
ba la nceada.  Baixo ín dice de  divu l gação de 
normas técnicas sôbre cultivo de forragei­
ras próprias para gado l eiteiro. Dificu lda­
des de obtencão de mudas  e sementes das 
variedades de maior indicacão. Falta de 
estudos aprofundados de agrostol ogia. Fa l ­
ta de fisca lização no  preparo e na composi­
ção de concentrados expostos à venda - a l ­
gun s  de escasso va l or n utritivo, embora d e  
preços e levados. U s o  indiscriminado de 
rações, mesmo a vacas  de  baixa produção. 

d) Instalações nas fazendas 
- Diminuta incidência de insta lações m í­

nimas exigidas pe lo gado l eiteiro - currais 
impermeabi lizados, estábu lo  higiênico - pa� 
ra trato e orden h a ;  créche (para bezerros), 
box para touros, maternidade;  sa la  de  má­
quinas  para preparo de rações, depósito, 
farmácia veteri nária, esterqueira, si l o, ba­
nheiro carrapaticida, etc. Ausência, nos  pas­
tos, de abrigo  ou  qua lquer dispositivos pa­
ra proteção às  vacas l eiteiras contra so l  ar­
dente, intempéries, etc. I nexistência de  ins­
ta l ação para conservação refrigerada  do 
l eite. O comum são ranchos ou  ga lpões mal 
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acabadosj curra i s  de chão en lameado nas  
chuvas e poeirento na  " sêca" ,  desprovidos 
de água corrente. Gera l mente são e m  co­
mum com ch iqu�iros (para cr iação ou ceva 
de porcos), o que l hes d im i nui  a l i m peza e 
aumenta a i nfestacão de moscas. Os reti-
ros não são me l hóres. ' 

e) - E lemento humano 
- Fa lta de trad ição (ou de vocação) no  

trato raciona l  do g,.ado  le i teiro é norma da 
quase tota l idade dO nosso homem de cam-

. po que l ide com produção de l e ite. Os 
propr ietários de fazendas  raramente conhe­
cem deta l hes técn icos de trato do gado, O 
mesmo se dá com a ma ior ia  dos retireiros -
gera l mente col onos tirados do "e ito" para 
virem tomar conta das vacas l e ite iras. 

A produção de le i te é atividade a ltâmen­
te espec ia l izada, que exige con hec imentos 
gera i s  de  h i g i ene, zootecnia e veter i nár ia .  
A l imentação correta de vacas le iteiras, de  
bezerros e de reprodutoresj noções de  pe­
quen a_cirurg ia e trata mento das pri nc ipa i s  
doenças  - ou da .. ma i s  comunSj h i g iene  na  
orden ha e ap l icação de cui dados n a  conser­
vação' do le i te é o m í n imo que se  exige 
do; retireiro. E, qua ntos dêstes homens  se 
apresentam sati sfazendo ao  m ín imo exi g í­
vel? A fa lta de conhecimentos espec ia l iza­
dos para a cri ação do gado le i te iro é um 
dos fatôres de  ma ior importâ nc ia n o  sent i­
tio de i m ped ir ou d i f icultar ma ior expan­
são da nossa  produção de le i te. Ta n­
to é verdade que colônias ho landêsas, 
d i namarquesas e a lemãs, com tra d icão na 
criação de gado l e ite iro têem con;eguido 
bo�s n íveis de produção de leite, em nosso 
n:e lO, onde quer que se ap l iquem a esta ati­
v i dade. t o que se  observa nos n úc leos co­
lon ia i s  de  Ho lambra, (Camp i nas-Mog i-Gua­
çúb Mindurí (Sul de Minasb Batavo e Cas­
tro landa (Castro e Cara mbei  - Paranáb Va­
I e  do I ta j a í  (San ta Catar ina )  etc. Mesmo no 
Nordeste Bra s i l e iro (áreas le i te iras de  Ja ­
caré dos  H omens, Bata lhas, Major Iz idoro, 
Bom Conse l ho, São Bento do Una, Caicó, 
etc.) há cria dores de g ado le i teiro 'em e le­
vado n ível técn i co, exp l icáve is  como efei­
to tard io  da i nvasão ho landêsa de há  300 a nos!' v isto serem os ho landeses exím ios na  arte de criar a n ima is de a l ta producão de le ite. . ' 

e) - Alto custo de produção 
- Em consequênc ia desta sér ie  de fatôres 

desfavoráve i s  à criação do gado le i te iro 
em nosso Pa ís, a obtencão do leite só se 
consegue med ia nte a l to custo de produção. 

Os princ ipa i s  m ot ivos dêste a lto custo de produção se  resumem em : 

1 - ba ixo í nd i ce de produtividade.  O 
rend i mento méd io  por vaca/a no é justa men­
te 1/3 do que dever ia  ser numa exp lora­
ção raciona lj 

2 - d i m inuta capacidade de suporte dê 
nossas pastagens  (dada a pobreza da terra 
e das var iedades forrage iras natura is) .  Dai 
d i m i nuta produção por hectare/a no  (méd ia 
de  400 kg) ,  justa mente a metade do m ín imo 
econômico. D isso resul ta rarefação da pro­
dução e a necess idade de percorrer longas  
d istâ nc ias e m  " ' l i nhas de  l e i te "  para coletar 
o produto, a ser tra nsportado por estradas 
ruin s .  

3 - pequena percentagem de aumento n a  
produção a nua l  d e  l e i te (cêrca de  10% a o  
a no, passando de 2 b i l hões e '  500 m i l hões 
em 1950 para pouco ma i s  de 5 b i l hões de 
qui l os em 1959), consequênc ia ma i s  de  au­
mento vegetativo do reba nho (aumento de 
numero de vacas, passando  de 3 m i l hões e 
500 m i l  em 1950 para perto de 5 m i l hões em 
1959) do que de aumento de capacidade 
de  produção destas. 

f) - Alto custo de tôdas as util idades apli­
cadas na produção leiteira 

- consequênc ia do reg ime  de a lta i nf la­
ção em que se  manteve o Pa ís dura nte o 
qui nquên io 1956/60, deta l hes sôbre o qua l  
todos d i spensa m esc larec imentos, e ,  f i na l ­
mente 

g) - Baixo preço de venda do leite, pe­
lo produtor 

Contrasta ndo com o a l to custo da pro­
dução, se encontra o re lat iva mento ba ixo 
preço de venda  do le ite, pe lo produtor a 
us i ne iros ou a i n dustr ia is .  

Os preços de  venda são subord inados a :  
I - o dest i nado ao consumo " i n  natura" ,  

pasteurizado, t ipo " C" ,  a ta be lamentos da 
COFAP, sempre feitos sem os devidos estu­
dos e por isso, em n ívei s  i n feriores aos 
p le i teados pe los produtores, e ,  

I I  - o dest i nado a f ins  i n dustr ia i s  - cujos 
preços var iam conforme o produto a que 
se dest ina .  N as' bac ias  , l e iteiras o preco é 
determ inado pe la  COFAPj nas  zonas de 
l e ites desh idratados e que i jos f inos (zona 
de  a.l ta i ndustr ia l ização),  os preços são de­
term i n ados pe los i n dustr ia i s  em reun iões 
de s i nd i cato, e, nas dema i s  zonas a cri tér io  
do fa bricante, que, não  tendo co�corrênc ia 
pagará o menos poss íveL ' 

N,? momento, os preços v igentes são os 
segu in tes : 

- para consumo " i n  natura" ,  nas  bac ias 
das  3 wandes cap i ta i s  - S. Paulo, R io  e 
Be lo  H Orizonte, a brangendo N i terói e Vitó-
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r ia, para l e ite pôsto p la taforma. da us i n a  
- Cr$ 13,00 por l i tro, e para f i n s  i n dustr ia i s  
ou excesso de  quota Cr$ 10,00. 

- para i ndustria l ização nas  regiões de  
fabricação de produtos f i nos ( le i te em pó 
"spray", quei jos fi nOs, etc.) - Cr$ 12,00 pôs­
to fazenda,  na s  proximidades dos esta bele­
ci mentos, e, pôsto p lataforma nas  l oca l i da­
des d i stan tes. 

- para quei jos comuns, ma nte iga, caseí­
na, etc. (baixa i n dustria l ização) - de Cr$ 
7 a Cr$ 10,00 por l i tro. 

Destas importânc ias  o fazende iro sofre 
a i nda  o desconto de quase  5% correspon­
qente aos i mpostos de  venda's e cons igna­
ções, taxa de  recuperação econômicq, taxa 
hospita l ar e outras - reduz indo a i nda  ma i s  
as  escassas poss i b i l i dades de  lucro na  pro­
dução de l e ite. 

Daí a razão por que em recente tra ba­
l ho, a Com issão Nac iona l  ·de Pecuária de 
leite, com a responsabi l i dade da sua pos i ­
ção ofic ia l ,  d ivulg a  o segui nte : 

"Os fazendeiros man têm a exp loração 
l e iteira porque, não tendo escr i ta, i g noram 
seu prejuízo, subs i st i ndo às  custas da ren­
da global  do estabe lec imento" ( i n  " Produ­
tivi dade e Custo de Produção de Leite na 
Bac ia  Leite ira do D i strito Federa l " , pág. 12 
do comun icado 34, Vo l .  VI I I ) .  

Sem preço razoáve l ,  que proporc ione êxi­
to econômico na  cr iação de gado l e iteiro, 
nunca teremos cond ições para romper os 
l i m i tes do subdesenvolvi mento em que se 
mantém nossa produção de le ite. A ú l t ima 
apuração do custo da produção de 1 l i tro 
de le i te acusou a i mportâ nc ia  de Cr$ 17,00. 
I sso em f ins  de junho  de 1960. Depois  d isso 
tudo aumentóu n a  base de 30%. Em se fa­
zendo os cá l cu los atua l izados, o custo mé­
d io  de 1 l i tro de le i te estará nas  i med ia­
ções de Cr$ 20,00. Este é o l i m ite a ser p le i ­
tea do no próx imo rea juste de preços, a f im 
de  que se porporcione  à produção de le ite 
o m í n imo necessário à sua rac iona l ização. 

29 - FATORES QUE D IFICULTAM Â 
INDUSTRIALIZAÇÃO D E  LEITE E 

D ERIVADOS 

No rol dos fatôres que tendem a dif icu l ­
tar o ma ior desenvo lv imento da nossa i n ­
dústria  de l a ct ic í n ios f iguram :  
a) fatôres dependentes d a  produção j 
b) fatôres depen dentes do reg ime d e  com­

pra de  le i te, e, 
c) fatôres re lac ionados com a organ ização 

dos estabe lec imentos (préd io  e . i n sta l a­
ções, mão de obra especia l izada, baixa 

rentabi l i dade, a l to contr61e san itário, 
etc.) 

a )  Fatôres relacionados com as condi­
ções das fontes de produção 

- Rarefação da produção. Fazendas )e i ­
te iras muito grandes, d i stantes entre SI e 
com ba ixa producão. Gra nde n úmero de 
fornecedores de pequena quant idade. Pro­
ducão de le i te i nferior à ca pac idade de 
i ndustria l izacão dos estabe lec imentos. D i ­
m i nuta i nc idênc ia de  produção l e i te ira con­
centrada. Estra das ruins .  Veícu los e combus­
t íve i s  caros. Frete e l evado (chegando a Cr$ 
3,00 por l i tro de le i te, e até Cr$ 10,00 por 
qui l o  de  creme). L inhas  de  l e ite muito l on ­
gas. Diminuta i nc idência  de  tração a n ima l .  
I mposs i b i l i dade de  carros tanques apanhar 
le i te em fazendas. D im i nuta i nc idênc ia de 
rodovias  asfa ltadas  (as qua i s  têm auxi l i ado 
muitíss i mo o tran sporte d e. l e i te para os 
grandes centros de consumo, mas muito 
pouco o transporte nos centros de produ­
ção). Grande desn ive lamento entre produ­
ção das "águas"  e da " sêca " (quebras su­
periores a 60%, reve lando desorg an ização 
na criação de gado le i te iro) . Fa l ta de  e le­
trif icação nas  fazendas, e, e m  consequên­
c ia,  ·ausênc ia de refr igeração e imposs i b i l i ­
dade de me lhor aprove ita mento do le i te da 
2� ordenha .  D im i nuto uso de máqu inas  e le­
trif icadas no preparo de rações. 

Fa l ta de h ig i ene  na  ordenha, e, de técn i­
ca no tratamento do le ite. Em consequên­
c ia, gra nde i nc idênc ia de le i te ácido, ou de 
rápida redutas imetria,  matéria  pri ma pele 
qua l a a lta i n dustria l ização (fábricas de 
l e i te em pó "spray" e quei jos f i nos) paga 
menos. 

b) Fatôres relacionados com as condições 
'de conmpra de leite, como matéria prima, 
pelos estabelecimentos industriais 

- Pagamento s i mp lesmente pe lo volume 
da matéria  prima  (em l i tros). D i mi nuta i nc i ­
dênc ia  de  pagamento pel ·a qua l idade : pe lo  
teor de gordura (ac ima de 3,2%) só a s  us i ­
nas  de benefi c iamento que padron izam, e 
pe la  ac idez (entre 16 e 18°D) estas us inas  
de pasteurização e as  fábr icas de le i te em 
pó "spray". Os dema i s  estabe lec imentos 
aceita m  o le i te ta l como se apresenta à re­
cepção, só condenando o vis ive l mente a l te­
rado. I sso se deve à excess iva concorrênc ia 
entre os i n dustria is lacti c i n istas, na  compra 
do l e i te, mormente nas zonas saturadas de 
fábricas gra ndes ·e pequen as; t que a capa­
c idade de  i n dustr ia l ização destas é super ior 
à produção tota l das  fazen das da mesma 
zona.  I sso l eva a excess iva tolerânc ia  a 
le i te de qua l ida,de i n ferior. Há ocas iões em 
que pequenos i n dustra is  se sub metem a re­
ceber l e ite fraudado, ped indo ao f isca l não 
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mu l tar o fra u dador, nem o repreender -isso para não perder o fornecedor!... Ex­cess ivo n úm ero de esta be lec imen tos n u ma mesma zona de produção l e i te ira, isso por efe ito da l iberdade de se construir fá brica onde se qu i ser, desde que atendidas a s  exi ­gênc ias san itár ias  vigentes .  As grandes or­g a n izações montam suas  fá bricas (gera l ­
mente de  l e ite, e m  p ó  ou  que i jos f inos) em 
loca i s  estratég i cos (mesmo saturados de 
pequenos fabr icantes de quei jos fresca i s  e 
semi -duros, ou outros l acti c ínios de pronta 
sa ída) e aí entram em regime de concor­
rênc ia  (às vêzes verdadei ra l uta) na compra 
do l eite. Dada a rarefação da produção, 
cada. grande estabe lec i ment? i ndustr ia l. c;>r­
g a n iza sua zona de abastec imento, defr n l � ­
do os l i m i tes e montando postos de refr i ­
geração para recebi mento, trata m�nto e .re­
messa, em carros tanques) à matriz .  ASS i m, 
há matrizes com áreas i mensas de atuação, 
tanto ma ior, qua nto ma ior sua capac idade 

"de i n dustria l ização. Estas grandes organi­
' zacões (que  já são n u merosas no País esta­
. belecem um " modus  v ivend i "  entre si, de 
tal forma que os preços e condições de exi­
gênc ia  de qua lidade do l eite se jam as  mes­
mas, e, o que é i mporta nt� - uma não pod.e 
aceitar fornecedor de l e ite da outra! D I ­
zem os fazendeiros ser i s so  u m  " trust",  pois, 
os fa bricantes é que determi nam o preço 
e as  cond i cões do l e i te, só competi ndo aos 
produtores 'obediênc ia ao que os i nd ustr ia i s  
decidirem em suas  reun iões (gera l mente em 
sind i cato). Dada a grande corr ida ao le i t�, 
ava l ia-se uma  fá brica (mormente de que i ­
jos) pe lo receb imento diár io, sendo que ca­
da l i tro/d ia va le, em média,  C$ 1.000,00 pa­
ra efe ito de compra e venda,  qua i squer que 
se jam as cond ições de préd io e i n sta l ações. 
As gra ndes f irmas compram as pequenas 
fábr icas, nesta base e, as  tra nsformam em 
pôsto de  refrigeração, ou a s  fecham.  Com­
pra m s imp l esmente a freg uezia de l e i te, 
aceita ndo o vendedor a con dição de não 
se i n sta l ar com indústr ia de I·actic ín ios nes­
ta zona de  i nfl uên c ia .  

As gra ndes f i rmas  são ass im l evadas a 
i mensos em pates de capita l ,  o que d ireta­
mente aumenta o custo de  produção. Esta 
uma das razões por que não se  fazem ma io­
res preços ao fornecedor. Ass i m  mesmo, são 
j ustamente as  gra ndes org-an izações l actic i ­
nistas (mesmas  de pasteurização, fabr ican­
tes  de  l e i te em pó "spray" e queijos f i nos) 
as  que mais a l tos preços pagam pelo l e ite. 

. Da í o grande i n cremento da produção nas 
zonas de atuacão dêstes estabe lec imentos. 

c) Fatôres rélacionados com as exigên­
cias tecnológicas e sanitárias segundo as 
quais funcionam as fábricas de lacticínios 
no País 

I - Prédios e instalações - A orga nização ­
de  préd ios e i nsta l ações (maqu i nar ia )  de 
fábricas de  l acti c ín ios dentro das  determ i­
nações sanitária s  e técnicas v igen tes exige  
e l evadi! i nversão d e  ca pita l ,  de onde fir­
mas  sem base finance ira sól ida não po­
derem competir n este mercado. Préd ios de 
a lto custo de  construção ;  _maqu i naria espe­
c ia li:wda, quase tôda de i mportação a e l e­
vado preço ; i n sta lações fr igor íf icas para 
grande  produção de frio artific i a l ,  sem o 
que a indústr ia  per i c l i tarq em nosso c l ima 
trop ica l ;  i n sta l ações de  vapor � para perfe i ­
ta ester i l ização de u tens í l ios e máqu i nas, 
etc., e pasteurização, con densação e pu lve­
r ização do l e i te ; grande abastec imento de 
água potáve l (de que cada gra nde fábri ca 
n ecessita estação de trata mento especi a l ) ;  
i n sta l ações e l étr icas próprias, visto que, 
norm a l mente, as  emprês-as de  e letri c idade 
de  a bastec imento púb lico não têm d i sponi­
bi l i dade de  fôrça, etc. - são o m ín imo a 
ser a tendido pe los i n teressados.  

11  - Mão de obra especializada. A tec-
no log i a . da f.a bri cação de l actic ín ios se  co­
l oca entre as  at iv idades de a l ta especi a l i ­
zacão. O "know-how" da indústr ia  l e ite ira 
se 'adquire med ia n te estudos em curso espe­
óa l izado seg u i dos de longo treinamento na 
i n dústr ia (TWI) .  Sendo vários os ramos (ou 
especi l izações )na indústr ia  le i te ira, não é 
poss ível a formação de técn icos l acticin i s ­
tas que domine tôdas as  ex igênc ias  desta 
ativ idade. Daí a razão por que os gra ndes 
esta belecimentos têm ·que d i spor de vár ios 
técn i cos-, responsável cada por u m  setor, no  
qua l  há especia l ização. Dado  o n úmero ca­
da vez ma ior de técnicos lactic i n istas tra­
ba lhando em gra ndes orga nizações, esta 
é uma das razões do êxito da nossa indús­
tr ia  l e iteira. A fabricação de lact ic ín ios em 
nosso me io  de ixou de ser u m  artesan ato 
par-a ser uma at ividade técn i ca e c ient ífi ca.  
As pequenas fábricas de  que i jos e mantei­
ga, na quase tota l idade ainda em p leno  
reg ime  de artesanato, ou,  o que é p ior, 
tra ba l hando em regime de compl eta ausên­
cia de técn ica (ver fá br icas de  requei jão no 
Nordeste, e fá br icas de  ma n te iga no  Su l  
de Goiás), · não  poderão sobreviver Ó con­
corrênc ia  que l hes  irão fazer os estabe lec i ­
mentos orga n izados .  

A i nd ispensabi l idade de  pessoa l técnico a l tamente hab i l i tado nas gra ndes fábricas 
é a razão por que estas só podem ser loca­l izadas em reg ião de certa e l evação comer­
ciai, socia l ,  educac iona l  e san i tária. Faci- ' 
l i dades de a bastec imento de gêneros a l i ­m entíc ios ;  de ass i stênc ia  méd ica ;  de esco­
l as, etc. é o m ín i mo que se  exige  para que o pessoa l  técn ico se a mbiente nos l oca is  
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escol hidos para i n sta laçã o  d e  fábrica de 
l act ic ín ios de renome. . 

111 - Baixa rentabilidade. Necessidade de 
a distribuicão pertencer à mesma organiza­
ção de pródução. Conden�ção às peque��s 
fábricas. t: nocão defend i da pe los l a ct lc l ­
n i stas a de ba ixa rentab i l idade da i ndústr ia 
l eiteira. E, de  fato, cons iderando-se a gra n­
de  soma de capitai a plicada e m  terren�s, 
préd ios maqu i nária veícu los, combustíve is ,  
adm in i;tracão, matéri a  prima, impostos, 
propagand'a, etc., e!c., de · um lado, e, de 
outro, os g ra ndes r r scc;>s . �por se tratar de 
produtos de a l ta perec lb r l ldade), a margem 
de l ucro é t ida como uma das menores au­
feridas em at iv idade industri a l .  Leite pasteu­
r iz-ado não dá ma i s  do que 1 % ao a n� ;  
l eite em pó  não u l trapass? 5% e os dema i S  
não atingem 7 ou  8% (sobre o volyme de  
d i n heiro movi mentado) .  � o que d izem os  
interessados.  

Como · se recon hece que u m  dos fatôres 
dêste ba ixo rend i mento é o wande. nú me­
ro de i n termed iários entre o I nd ustr ia l  e o 
consumidor, a tendênci-a (que . j á  s_e torno.u 
con dicão de êxito) é a org a n lzaçao de l i ­
nhas  compl etas, i sto é, uma só firma pc:.ra 
industria l izar (nos centros de produçao) 
transportar e d i stri bu ir  os produtos (n�s 
centros de consu mo) . Comumente, o que i ­
jo  ou a ma nte iga fabricados por A eram 
vend idos para o entreposto B,  no centro 
de produc:ão. Daqui são l evados para o 
ataca d i sta C, no centro de consumo, que 
os reve nde ao vare j i sta O, que . o �ntrega 
à dona de casa, quando não prime ira men­
te a u m  ambu lante ou feira nte. N�ste l o�­
go tra jeto (que a i n�a é feito por m U i to que � ­
io Minas  fresca l ,  R i cota, Mussare la,  ma nte i ­
ga com u m  e outros l actic ín ios) o produto 
sofre perda de qua l i dade (v.istc: que ê�tes 
i ntermediários quase n un ca d l spoem de r n s­
ta l ações fr igoríf icos) e aumento� de preço 
(em impostos de vendas  e cons lgnaçoes e 
em l ucros em cada operação) .  

Com a orga nização �e  gra ndes . e,mprêsas 
de i ndústri a e comérC I O  de  l actl c l n l os, e, 
com a montagem (pel os i nd ustr ia i s  o:ga ni­
zados) de secções de venda no vare lo em 
pontos estratég icos nos gra ndes centros po­
pu laciona is ,  defi na -se  o q�e s� ?bserv� 
em pa íses de a l ta prod uçao l e i te ira : .d l ­
m i n u i cão d e  i ntermed iários ; redução de I m­
postos e e l evação -da qua l idade .  I sso, entre­
ta nto en carece e d if i cu l ta a organ ização da 
emprêsa, mas consti tu i  fator de  êxito .  Da í  
o d izermos que à cl tura a que chegamo.s, 
só poderão tr i unfar na indústri,a I.e i te ira as  
f irmas que se  �struturarem tecn l �a (para 
produção de art igos de -a lta . qua l idade) e 
comerc ia l mente (para venda d ireta a consu-

m idores). Nas zonas l e i teiras do Paí�, a s  fá­
bricas de l acti c ín ios para terem êXito. pre­
c i sam de artesanato, para venda a I nter­
med iários, não têm ma i.s razão de ser. � Ias  
não resi stirão à concorrênc ia  que I h�s fa­
rão, na compra do l eite, os estabe leC i men­
tos  organ izados, e na  venda dos produtos, 
os de me lhor qua lidade. 

IV - Alto índice de contrôle sanitário -
Possive l mente é a i nd ústr ia  l e iteira a ativi­
dade sôbre a qua l  mais atu? m serviç?� d,e 
i n speção s�n i tária e in?ustr r a l .  O. Mr n l ste­
rio da Agr rcu l tura ma nterl2 um ser,":l ço espe­
c ia l izado (D IPOA - Secçao de Le i te e· De­
rivados) que exerce. atua�ão . per�anent.e 
(orientacão tecno lóg ica e f l sca l lzaçao san i ­
tár ia )  a 'todos os esf.abe lec imentos. que  m�n­
tenham comérci o i nter-estadua l  e I ntern ac Io­
na l .  E a Secretar ia  da Agricu l tura de S. P�u­
lo,  por i ntermédio do OPA, (SecSão de Le i te 
e Derivados) exerce ta mbem .r Igoroso con­
trô le  s-a n itário em tôdas as  u s r nas  de  bene­
f ic ia mento e fá bri cas de l acti c ín i os cu ja  pro­
ducão se desti ne ao consumo no próprio  
Est�do. E o in teressante é que nas  reg iões 
onde a inspeção sa n i tá :ia  é mais exigente, 
é j u sta mente onde ma i s  se . desenvo lve � 
ind ústri·a l e i tei ra! t: que, fe l izmente, o r �­
gor e a efic i ênc ia  da atuação dê�tes servl­
cos objetivam a e l evação da qua l i dade dos 
nossos l acti c ín ios .  I sso comprova o va lor 
do conceito firmado entre os veter inários 
encarregados da execução dos serviços que 

. d iz  que a f i na lidade da i n speção não é 
identificar l e ite e derivados ru i n s  para os 
condenar, e s im, aumentar ao máxi mo a 
produção de l acti c ín ios própri os' ao consu­
mo. 

3 - FATORES QUE DIFICULTAM A 
COMERCIALlZAÇAO DO LEITE E 

DERIVADOS 

Os e lementos que atuam em .nossos mer­
cados d if icu l tando · a comerc ia l ização do 
l e ite e derivados são de várias  n aturezas 
que ass im  se explica m :  

I - dependentes da produção - irreg u l a­
ridades de qua l i dade e de quantidade ;  

I 1  - dependentes do consum idor :  - bd i ­
xo índ ice de consumo;  

111 - dependentes do comérc io : dim i n uta 
margem de l uc!os ;  produtos perecívei � ; � i s­
tr ibu i ção defic iente no I n terror, e, d l m r n u­
to i n terêsse por propaganda .  

I - Fatôres dependentes · da produção 

a) I rregularidade em volumes de produ­
ção. A ava l-a nche de l act ic ín ios  em , gera l ,  
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princ ipa l mente l e ite, quei jos fresca is  e man­
te iga nas  gra ndes praças por ocas ião das  
"águas"  contrasta ndo f l,agra ntemente com a 
escassez destas mercadoria s  n a  " sêca " é 
de observação comum. N a  "sêca" por efe i ­
to d a  redução da prod ução (de 50% ou 
ma i s, chegando m u itas fábricas a se fecha­
rem por falta d e  matér ia  pri ma), há faci­
l idade de  venda dos I,act ic ín ios a preços 
ace itávei s  (às vêzes reconhec idamente , a l ­
tos), dada a grande  procura. Entretanto, da­
da a desorga n ização dos n OSS0S mercados, 
basta haver norma l ização da produção pa­
ra que a s  praças se  a barrotem de l e ite, 
quei jos e manteiga, cu jos preços tendem 
cair a n ívei s  i ns u stentáve i s. E a época em 
que entra m  e m  ação os marrete iros, com­
pra ndo que i jos n'a zon a  d a  Ca ntareira e 
Pa u l o  Sousa, n a  " bac ia das  a l mas"  para 
os vender, em carroci n has, logo ad iante, 
por preço's ba ixos, mas com l arga m argem 
de l u cro. Vária s  são a s  causas  desta s i tua­
cão penosa comu m ente verif icada de ou-

'fubro a a b�i l ,  que ass im se  defin em : 1 -
'falta de f i nanc i'amento aos i n dustri a i s, pa­
ra estocagem de produtos ;  2 - fa.lta de . d}­
vers if icacão de t ipos - todos os mdustna l s  
tendem á fabricar m u ita quant idade de u m  
só t ipo  de  l a ct i c í n ios ;  3 - excess iva concen­
tracão de mercadorias  em poucas  praças -
tôd'a a produção das ma iores zonas l act i ­
n ista s  converge s i stemàticamente para .os 
dois mercados c láss icos - S. Pau l o  e R IO. 
Estas duas  praças, em pouco tempo, se aba�­
rotam de l act ic ín ios (ven dáveis ass im  a ba I ­
xo  preço) enquanto imenso n ú mer.o de  o u­
tras se mantêm vas ias  dos mesmos (onde 
só são encontrados a a ltos preços). As vê­
zes os produtos que saturam os g ra ndes 
centros popu losos fa lta m nas zonas  pro­
dutoras, onde quase sempre são vend idos 
por precos s uperiores! I sso  se verif ica ún i ­
ca  e exél u s ivamente por efeito da excess iva 
concentracão de mercado nas  gra ndes pra­
cas de  S.  'Pau lo  e R io, de ixando-se as  c ida­
des i nter ioranas  sem êstes produtos. Tam­
bém part ic ipa do quadro a desorga n ização 
dos i ntermed iár ios (atacad istas e varej i stas) 
quase sempre desprovidos de câmaras fr i ­
goríficos para armazenamento. I nten s if ica­
se a saída dos produtos (mesmo com pre­
j u ízo) v i sto não  se ter me ios de os armaze­
n ar (fa lta de d i n he iro para f inanc ia mento, 
e fa lta de frio  'art i fida l para conservação). 

b) Irregularidade na qualidade - A noção 
de boa qua l idade dos produtos de l a ct icí­
n ios não está s uf ic ientemente divu lgada no 
meio cons um idor. A inda há  m u itos prod utos 
de baixa qua l idade comerc ia l izada tanto no 
varej o  como no  atacado. A preferênc ia  dos 
l e igos pe lo  l e ite crU i as cam panhas  contra 

a pasteurização (às vêzes d ir ig idas  por 
pessoas con ceituadas) ; a ace itação de quei ­
jos  de maturação i ncomp l eta, ou estuf.a­
dos, bem como de mante iga ra nçosa e sa l ­
gada (t ida como ma nte iga forte) e ,  o que 
é p ior - o consumo de ma nte iga  desdo­
brada (do Nordeste - mi stura batida de 
creme de l e ite, sêbo bov ino, ó l eos m ine­
ra i s  (!)1 cora nte, etc.) d if i cu ltam a venda dos 
prod utos de qua l idade. Nos períodos de es­
cassez ( sêca)  são postos à venda,  e têm 
ace itação, quei jo Prato com 8 a 10 dias de 
cur'a, e Parmesão com menos de 3 meses -
produtos i ncomp l etamente sazonados� fora 
do t ipo e mesmo, i m próprios  ao consu mo. 
Entreta nto, há  a recon hecer que a quase 
tota l ida,de da nossa fa bri cação de l e ite con­
densado e de  l e ite e m  pó apresenta m , os 
ma i s  e l evados í nd i ces de perfe ição, e daí 
a l arga ace itação. O mesmo se  pode d izer 
de certas marcas de que i jos  f inos  e mantei ­
ga  extra. I sso  prova a existênc ia  de  uma 
c l iente l a  exigente, capaz de  se l ec ionar a 
mercador ia j usta mente a que con hecen do 
me l hor, prefere pagar mais pe lo  produto 
de ma i s  qua l idade. 

I I  - Fatôres , dependentes do consumidor. 
a) Ba ixo índ ice de consu mo. Os n íve i s  de  

consumo que são ace itáve is  nos grandes 
centros popu losos (capit,a i s  e c idades gra n­
des) vai  d i m i n u i ndo  até  se tornarem ínf i ­
mos nas pequenas c idades do I nter ior. E 
que o consumo de lacti c ín ios é ta nto ma ior 
qua nto ma i s  c iv i l izado u m  povo e qua nto 
ma ior seu poder aqu i s it ivo. Em bora mu ito 
pouco represente a i n d icação de méd ia  de 
consumo " per capita" em nosso Pa ís, dada 
sua heteroÇJene idade, os n úmeros seg u i ntes 
comparadob com os da Argenti na, dão uma 
idé ia  da nossa pos ição neste part icu lar : 
Produtos consumidos 

B RAS I L  ARGENT I NA 
média anual "per capita" 

- l e ite " in natura " 35,0 70 l itros 
- mante iga 0,680 2,5 kg 
- que i jos 0,980 6 kg 
- le ite em pó 0,720 0,4 kg 

A Argent i na  tem uma área de prod ução 
m u ito menor que a nossa ;  sua popu l ação 
h u mana é menor, mas a prod ução e o con­
s u m o  de l e ite e der ivados são ma iores, em 
qua ntidade e e m  qua l idade.  

As causas do nosso s ub-consumo se ex­
p l i cam em : 

a) c l ima  trop ica l ,  i m próprio  para a l imen­
tos  r i cos  em gordura ; da í  a preferênc ia  pa­
ra produtos desnatados o u  de  ba ixo teor 
gord uroso; 
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b )  falta d e  tr,a d ição no  c�>nsumo de l e ite. 
I sso, de um modo gera l ,  atmge todo o ' po­
vo l at i no  t ido como mau  consum i dor 
de l e ite e

' derivados, e m  comparação co!!, 
os aria nos. O grosso d� nosso povo cons,' ­dera o l e ite como reméd io, ou  a l i mento pro­
prio  para cri'a nças, vel �os e doente�. Fa lta 
de d ivu l gacão das qua l i dades do l e ite tfa l -
ta de prop'aga nda) .  E m  bares, cafés, etc. é 
ma i s  encontrável qua lquer refresco do que 
l e ite - é que ,a l ém do ma i s, a margem de 
l ucro propor� ionada pe lo  l e ite é menor 
que a de qua lquer bebida.  

c) preços a parentem7�t.e a ltos - Por efei ­
t o  do ba ixo poder aqu I s it ivo da moeda tem­
se a impressão de  os l act ic ín ios serem mu i ­
to caros. Entref.a nto, a redução de preços 
que se verif ica na época das  chuvas n unca 
é seg u ida  de a umento de consu mo. Redu­
ção de preços não corr�sponde a Aau !!,ento 
de vendas .  Pe lo  contrán o, a tendenc la  do 
mercado atacadista é a de não comprar 
(ou comprar menos) nos períodos de ba ixa 
de preço. Coi nc id i ndo êste período de retr�­
cão de vendas com o de a u mento da fabn­
éacão (época das ch uvas) nos centros de 
pródução, o desequ i l íbrio é quase sempre 
f.ata l aos i nd ustr ia i s  m a l  organ izados (ou 
parcos de recursos para estocar produtos). 
No momento, verif ica-se um fenômeno i n­
teressa nte - dada a i ntensa propaganda de 
marcas do le ite em pó (e dada a a lta qua­
l i dade de tôdas), os preços do produto es­
tão cada vez mais a ltos (cheg ando até Cr$ 
150,00 por lata de 1 l i bra, que dá quase 4 
l itros de le ite reconstitu ído) e as sa ídas são 
cada vez ma iores! 

As médias  de consumo " per ca p ita " n um  
Pa ís i menso como  o nosso, que  se  caracte­
riza pe la  sua heterogene idade, pouco i l us­
tram.  Nas gra ndes cap ita i s  onde, de u m  
lado é m a i s  e l evado o n íve l educac iona l  do 
povo, e, de outro, há  mais fac i l i dade de se 
encontrar, para comprar, os produtos de l ac­
t ic ín ios, o consumo é ma ior, ta nto g loba l 
como " per capita" .  Como o comércio nes­
tes centros é mais organ izado, e, como as 
vendas são ma i s  vol u mosas, não é raro 
encontrarem-se l act ic ín ios por preços i nfe­
r iores aos do I nterior, às  vêzes menores 
que os das próprias  zonas  de  prod ução! 
Basean do-nos no consumo, i nfer imos que a 
pretensa saturação de mercado nas  chu­
vas se verif ica só nos gran des centros (para 
os qua i s  converge ,a quase tota l idade dos 
l actidn ios) .  N o  I nterior não há saturação, 
e, ma ior não é o consumo nas c idades i n­
ter ioranas, por falta de orga n ização de 
ven das.  Com 'as , rodovia s  asfa ltadas (fac i ­
l itando o tran sporte) e com os s uper-mer­
cados (já em ,  func iona mento em várias  c i -

dades', o que faci l itará o '  comércio), o pro­
b l ema de s ub7cons u mo tenderá a desapare­
cer. 

I I I  - Fatôres dependentes do comércio 

a) d i m i n ut'a margem de l ucro - O gra n­
de obstácu lo  ao ma ior desenvo lvi mento de 
certos setores da i n dústr ia  l e iteira é a d i ­
m i n uta margem de l u cro e m  comparação 
com o auferi,do pe la  venda  de  congêneres. 
O l e ite pasteurizado e as  variedades : est�­
r i l izado e estab i l izado bem como a s  mO l s  
recentes novidades "Top" e " Chocomi l k" 
( l eites mod if icados, ester i l izados aromatiza­
dos com cacau) encontra m sua gra nde  di­
f icu l dade de  expansão d e  venda s i m ples­
mente no  fato de de ixarem d im i nuta mar­
gem de l u cro ao vare j i sta.  São mercado­
rias de preço� mai s  ou  menos e l evados (vis­
to que a matér ia  prima  é o l e ite) e de 
conservação exigente, prefer i ndo-se consu­
mo ráp ido (dentro, no máxi mo, de 2 m eses) . 
Se vend idas  caras, não têm sa ída ; se  ven­
d i das barato não dão l ucro . . .  Os l ucros 
deixados por água  m i nera l ,  refrescos, Co­
ca-co la ,  guaraná, etc., estão mu ito ac ima 
do proporc ionado por qua lquer var iedade 
de le ite. O botequ i ne iro i n s i ste na venda 
daqu i l o  que lhe der ma i s  l u cro, não lhe 
i mport,ando o va l or n utritivo. E ,  como o 
le ite está longe de ser a mercadoria ma i s  
l ucrativa . . .  O mesmo qua nto à margari na  
em face  à mante iga .  U m  dos  fatôres do 
êxito da margar i na  res ide s imp les mente no 
fato de  e la  deixar ma i s  l u cro, ao varej is­
ta,  que a mante iga .  Enqua nto isso, os quei­
jos f i nos e o l e ite em pó "spray", que não 
têm con correntes d iretos, ocupam uma po­
s ição de  destaque, dadas as  boas margens 
de l ucro que proporc ionam.  

b) Pericibilidade dos produtos - Le ite e 
l a ct ic ín ios são produtos a ltamente perecí­
veis. Por i sso, os i ndustr ia i s  e u s i ne i ros 
aceita m ' devo l ucão dos não  ven d idos ou 
defeituosos, troéa n do-os por produtos nor­
ma i s. Quanto a l e ite pasteurizado, há sen­
s íve l a umento de devol uções nas "ág uas" .  
Em S.  Pau lo  há meses em que se aprox ima 
de 400 m i l  l itros a devol ução de le ite pas­
teurizado, engarrafa do. E fáci l  ca l cu lar o 
pre j u ízo. I sso reve la  grande  esfôrço das 
u s inas em colocar o prod uto e põe a nú  
uma s ituação rea l - gra nde concorrênc ia 
entre os u s i ne iros na  venda de le ite pasteu­
rizado aos varej istas. Estas sobras dão im­
pressão de s uper-produção, mas  correm por 
conta ma i s  de des interêsse de vendas  no 
varejo .  

c) Distribuição deficiente - I sso se  veri­
f ica n o  I nteri'or, onde quase sempre não 
se  encontram l act i c ín ios e m  quant idade sa-
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t isfatór ia .  Esta u ma das  causas do excesso 
de -mercador ias nos gra nd-es centros de  con­
su mo. Mormente por ocas ião. das "águas"  
que co inc i dem, de  u m  l ado, com o aumento 
da produção, e de outro, com redução de 
cons u mo (dado o grande . n úmero de fa mí­
l ias  que das  capita i s  se afast·am para o I n­
terior, por causa das fér ias  de verão (de­
zembro a março). Os atua i s  nívei s  de  pro­
dução se reconhecem rel ativa mente peque­
n os, e ass im mesmo, não poderão ser au ­
mentados enquanto a norma fôr a de en­
viar p rodutos excl us ivamente, ou  em sua 
ma i or parte para S. P·au lo  e Rio, concen­
tra ndo tôdas as  vendas nestas duas  praças. 
Há i med iata necess idade de os i ndustr ia i s  
q ivers if i carem a d i stribu i ção para o I nte­
r ior, onde há c idades em óti mas cond ições 
de gra nde  consumo. 

d )  Diminuto interêsse por propaganda ou 
por promoção de vendas - O grosso d a .  
nossa i ndústr ia  l e iteira pouco se i nteressa 
pe los· assuntos de propaganda dos seus 
produtos. Afora os le i tes em pó (Nestl é, 
N i nho, Glór ia,  Le i k, Leitesol , Mococa) i a l ­
gum  le ite pasteurizado (Vi gor, Pa u l i sta e 
CCPL) e fermentado ( iog urte Vigor) bem 
como uns poucos quei jos (Fa ixa Azu l , 
da Vigor, Po lenghi e Arco-ír is )  e ma i s  
un s  i nícios de propaganda de  l e ites modifi ­
cados  ester i l iza dos (aromatizado com ca­
cau - "Top" da Un ião e " Chocom i l k" ,  da 
Cooperativa de Castro landa) - só para ci­
tar as  marcas cu jos an únc ios somos aprecia� 
dores, do resto nada se d ivu lga .  No mo­
mento, j orn a i s, revistas, rá d i os, televisão 
etc. são pa lcos da mais renhida e i nteres­
sa nte l uta de  propaganda entre do is  produ­
tos da nossa i n dústri·a l e ite ira que se degla­
d iam, cada qua l  procurando convencer mais  
o púb l i co consum idor das suas  a ltas qua l i ­
dades .  Traf.a-se do  Le ite em pó  i n sta ntâ neo, 
cujas marcas Nest lé  e G lór ia  objetiva m se 
i m por à preferênc ia das donas de casa, não 
só pe las  a ltas qua l idades n utr it ivas como 
pe la  faci l i dade de d i sso lução em água (re­
constitu i ção) d i spensan do-se o l i ge iro tra­
ba lho de " bater" para d i ssolver. O va l or 
n utritivo dêstes produTos é o mesmo dos 
dema i s  l e ites em pó, e, a so l ub i l idade i me­
d iata s imp lesmente fac i l ita uma operação 
domést i ca. Entretanto, movido pela cur ios i ­
dade despertada pe la propaganda, n i nguém 
deixa de exper imentar a novidade.  E aí  o 
g rande va lor  da propaganda. Quase. no 
mesmo gra u de i ntensa pub l i cação se en­
contram marcas de margar i na  de fabr icação 
pau l i stana tôdas pretendendo se i mpor ao 
conceito do cons um idor como perfeito su­
cedâ neo da mante iga .  E ,  o i nteressante é 
que, apesar. do l argo terreno que a marga-

rina vem tomando da manteiga, · os i ndus­
tri a i s desta não  se a n i mam a mover idên­
t ica propaganda das  vantagens  da mante i ­
ga  sôbre a margar ina .  Não se vêem a n ún ­
c ios  de mnateiga  (em nenhuma das  suas  
var ieda des), de  que i jos, de l e ites ester i l iza­
do e estab i l izado, de requei jões, de que­
fir, etc. - e i sso  em fra nco prej uízo pa ra a 
própria i ndústr ia, pois, na atua l idade, pro­
duto que não se a n u nc ia é produto que não 
se vende, ou não  .progr ide no  seu comér­
cio. Neste part icu l ar, nossa atuação d ife­
re tota l mente do observado n.a Europa, on­
de a gra nde prod ução de lact icín ios e as  
exigênc ias  ê1e qua l i dade obr igaram os i n ­
dustri a i s  a a pri morar os produtos, d ivers if i ­
car a prod ução e submetê'- Ios à ma i s  i nten­
sa propaganda,  para i n centivar o consumo. 

Entreta nto, aos poucos nossa i nd ústr ia l e i ­
te ira está aceita ndo e se adaptando às no­
vas  exigênc ias  dos mercados apresentando 
tecn icamente os produtos, e le�ando sua qua­
l i dade, me lhorando a emba l agem, faci l i ­
tando o man use io e os tornando ma i s  co­
nheci dos do púb l i co consum idor. I sso se 
verif ica por efeito da concorrênc ia comer­
ci a l ;  da execução da exigênc ia  san itária  
por parte dos  serviços of i c ia i s  de contrô le  
técn i co e san itár io ;  da evo l ucão de i ndús­
tr ias  subs id iár ias, e, o que é pr i nc ipa l - do 
próprio progresso que nossa i ndústr ia l e i ­
teira vem experi menta ndo em vários dos 
seus setores. 

A lguns  pontos que confirm a m  esta nosso 
assert ivo se resumem no  segu i nte: 

1 9  - Apresentação de produtos e emba­
lagem - O uso de pelícu la  de pol iet i l eno 
(Cryovac) em que i jos  semi-d uros, evita ndo 
perda de pêso,  espessamento de crosta, de­
senvolvi mento de  mofos e pun i lhas, é uma 
"to i l ete" que além de me lhorar a apresenta­
ção, protege o produto. A gra nde aceitacão 
da saco de po l i et i l eno  rotu lado na  embá la ­
gem de quei jos fresca i s  (Mi n as de l e ite pas­
teurizado, Mussare la, R icota, etc. )  proporc io­
n a  a êstes prod utos o máximo de cond icões 
óti mas para sua comerc ia l ização. A rá pi ­
da evol ução da i n dústr ia  de p lásticos em 
nosso meio se deve êste progresso na  em­
oa lagem de que i jos .  

A preferênc ia  pe lo empacota mento da 
ma nteiga e de marg ari n a  em vez do en lata­
mento. A l ata é cara, ant i-h ig iên ica e an ­
t istéti ca. O freg uês a compra pe l o  mesmo 
preço do prod uto, p'ois ,  u ma l ata de  man­
te iga de me io  qui lo tem só 380 gra mas dês­
te produto (pêso líqu ido) e custa Cr$ 1 40,00. 
As 1 20 gra mas  resta ntes são l ata pe la qua l  
ê le  paga Cr$ 33,60 para jogar  fora! . . .  O 
empacotamento mecâ n ico em papel  im per-
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meável e o ·acond ic iona mento em ca ixeta 
de papelão a l ém de me lhorar ,a apresenta­
ção, torna o produto menos caro. Em se 
compran do u m  qu i l o  de manteiga  empa­
;:otada, l eva-se mais ma nte iga para a casa. 

2 - Preferência por produtos em peque­
no tamanho - Daí a aceitacão da mantei­
ga  em pacotes de 1 25, 250 ' e  500 g ramas ;  
�e  quei jos Prato e Suíço e m  fatias ; de quei­
l O  Parmesão ralado (em saco de po l iet i ­
l eno) ,  das pequenas u n idades de Mussa­
rela  (de 1 5  a 1 00 gra mas) .  Os quei jos pas­
teurizados da Po lengh i ,  em u n idades de 1 5  
a 20 gra mas, envolvidas mecâ n icamente e m  
papel  de  a l u mín io  'artisti ca mente ,rotu la ­
das, tiveram i ntegra l aceitação, po i s ,  esta 
apresentação sa.t i sfaz ,ao máximo o que se 
possa exi g ir neste assu nto. Log ica mente, i s ­
so foi possíve l  med iante i mportacão de ma­
qu i nária de empacota mento, a 'a lto custo, 
e de func i.onamento ,de precisão, o que en­
carece a I n sta lação. 

3 - Facilidade de manuseio - A d i str ibu i ­
ção à vençla de  que i jos  Parmesão ra lado 
em saqu i nFios de po l iet i l eno  rotu lado (pou� 
pando às _donas  de casa o traba lho de ra­
I ar (na Argent i na  o que i jo  re lado é par­
c ia lmente deshidratado - para aumentar a 
conservação - e é acond ic ionado em cai­
xa de papelão com refôrço metá l i co) se nos 
apresenta como medida de faci l i dade de 
verlda. Também a emba lagem de le ite em 
pó em saqu i nho de po l i et i l eno (de  250 ou 
5.00 gra mas) ou em pape l  de a l umín io (quan .  
t ldade para um copo), d ispensando lata e 
baratea ndo  o prod uto, virá fa c i l itar a ven-

da.  Temos d ifund ido a criacão do t i po de 
l e ite em pó para f ins cu l i ná'rios (desnatado 
e com baixa carga bacter iana), própr io pa­
ra bolos, doces, pastelar ia, etc., o qual se­
rá embal ado ' em saco de pol i et i l eno. A fa­
bricaçã o  do le ite em pó de so l ub i l idade 
imed iata, poupando às donas  de casa o 
tra ba lho de bater com i ntens idade o l e ite 
pa ra d issol ução, é med ida de  fac i l idade 
de manuse io para promoção de vendas. 
Neste sent ido, já  está em estudos a obten­
ç�o de  le ite .em pó e m  tab l·ete ou  compri­
m i do, para d i s so lução em água  no  momen­
to do uso, ta l como Sonrisa l ! . 

Entreta nto, o êxito comercia l  de tudo isso 
depende'  da propaganda e da  promocão de 
vendas - daí a razão de cons iderarmós esta 
necess idade de a n úncios ma is  um dos fatô­
res que d if icu l tam o desenvolv imento da 
nossa i ndústria  l e ite i ra.  Não se pode em 
nosso me io, fazer l ança mento de qua íquer 
produto sem o conven iente estudo das  nos­
sas cond ições e sem o apê lo  às rea i s  ne­
cess.i dades do .co.n sum idor, deta lhes para os 
qua i s  ?� espeCi a l i stas em "market ing" ,  " mer­
chand l s l ng  , promoções de vendas, etc. aí 
estão para dar a devida orientação. 

Civi l izar u m  povo, dizem os f i lósofos é 
cr iar-lhes necessidades. E o grande veíc� lo 
de cr iação de necess idades são os a nún ­
c io s  .. Crie-se por me io  da propaganda a ne ­
ceSS idade de se  consu m ir ma i s  le ite e deri­
vados, e então veremos nossa i nd ústr ia  l e i­
teira ven cer todos os fatôres i mpedientes 
do seu ma ior desenvolvimento. 
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o Ácido sórbico na conservação do 
ralado, ti po parmesão 

. .  

quel lo 

(Resumo da Pa lestra profer ida �� � 3-7-61 ,  
duran te a X I I !).  Semana d o  Lact lc l n l sta, em 

J u iz de Fora) 

DR. F. A. ' ROGICK 
beparta mento da Produção An ima l  

São  Pau l o  

I NTRODUÇAO 

Depois  dos traba l hos I n i C i a i S  de GO­
OD I NG, abri u -se u m  vasto campo de pes­
qu i sas  sôbre o emprêgo do ácido sórbico 
como agente fu ng i stático para os a l i men­
tos. 

O sórbico (CH3 - CH = CH -CH 
CH - COOH) é um ác ido g raxo não satu­
rado, mu i to p róx imo do seu correspondente 
saturado capró ico. A 'pri nc ipa l  i m portâ nc ia  
do ác ido res ide nas  s uas p ropr iedades an ­
ti m icrob ianas, especia l mente em re lação aos  
cogume los, ma i s  sôbre os bol ores que  só­
b re a s  l eveduras.  Metabol izado, tra nsforma­
se ' em C02, e H20. O nome provém da 
sua existênc ia  no  fruto denominado " sorva " 
("Sorbus  aucupa r ia" ,  L.) . I: o ác ido sórbi­
co uma substânc ia  bra nca, cr ista l i na, de 
sabor p i can te e ag radáve l .  

Seg undo as pesqu isas de DEU EL, ALF I N­
S LATER, WEI L  e SMYTH é completamente 
desprovido de tox idez para os ratos e cães, 
s ubmetidos à d i etas contendo 5% de ácido, 
no extrato sêco. 

REVISAO DA LITERATURA 

Compu l sando a b ib l i ograf ia m und ia l  não 
encontramos traba l ho sóbre o emprêgo do 
ácido na  conservação do quei jo Parmesão, 

ra l ado. Longa,  n o  enta nto, é a l i sta b ib l io­
g ráf ica das pesqu i sas  sôbre o seu m etabo­
l i smo, efi c iência,  i nocu idade, dosagem, etc. 
e a i nda  sôbre o seu va lor  como preserva­
tivo de a l gun s  tipos de  que i jos e outros a l i ­
mentos (DEUEL, CALBERT, AN ISFELD, Mc­
KEEHAN e B LU NDEN, MELN I CK e LUCK­
MANN, MELN I C K, tUCKMAN N e GO­
OD I NG, SMITH e ROLLl N, GOODI NG, 
MELN I CK, LAUWRENcE � LU CKMANN, 
LU CKMANN e MELNI CK, M E L N I C K, 
GOOD I N G  e VAH LTE I CH, M E L N I C K, 
VAH LTE I CH e HACKETT, CHAPMAN, BELL, 
ETCHELLS, e B ORG, ETCH ELLS, B EU e 

, BO RG, COSTI LGW, FERGUSON e RAY, 
T7\U FEL, FRANZKE e VOGEL, O LSSON e 
J OHANSSON e outros). 

De acôrdo . com as NORMAS REGULA­
DORAS do emprêgo de  ad it ivos, no B ras i l ,  
é permi t ido o sórbico somente no  revesti­
mento dos que i jos .  

MATERIAL E MéTODO 

Que i jos, t ipo Parmesão, de d iversas pro­
cedênc ias  e de  maturacão entre 8 a 1 2  me­
ses eram ra la dos, de  'modo a se obterem 
partícu las  com d iâmetro de 0,5 a 2 m m  e 
uma ou · outra t i ra de 1 x 1 0  mm.  A pes­
qu i sa  foi desenvolv ida no  l aborató rio  e na 
i n dústr ia. 

1.  Parte laboratoria l 

Ra l ado, e ra o que i jo d ivid ido  em quatro 
porções;  a uma  nada se ad ic ion ava : era 
a testemunha .  As outras pa rtes a j u ntava m­
se quant idades de ác ido sórb ico (Hoechst 
do B ras i l )  a f im de se obterem concentra­
ções de 0,05%, 0,075% e 0,1 %. Após as 
p rovas i n i c ia i s  de  contró le  e ra a testemunha  
colocada em saqu i n hos p l ást icos ( "P l astifon 
S.A.S.P.") ,  e m  saqu i n hos de  p a pel imper­
meáve l  e em p lacas  de Petri .  As porções 
de que i jo  com o preservativo nas d iferen­
tes  concentrações e ra m  emba ladas  sepa­
ra damente como no  caso a nterior. Os do­
ze saqu in hos ,  p roteg idos por uma redoma 
de v id ro, era m de ixados sôbre a mesa do 
l aboratório, p rocuran do-se i m ita r as  con­
d i ções comerc ia is varej i stas. Nos 1 09, 209 e 
309 . d ias  as a mostras eram recontro ladas.  
As p rovas compreend iam o exame bacterio­
lóg ico para bo lo res e l evedu ras  (STAN­
DARD METHO DS), a dosagem da u m i dade 
(pesagem consta n te), a ,  ionometria (e letro-
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do de vid ro) e a s  p ropr iedades organo lépti­
cas o  

Fora m estudadas se i s  d iferen tes part idas 
de que i jos. Verif ica-se a esteri l idade dos 
saqu in hos. 

2. Parte industrial 

Ra lado, era o que i jo  ( 1 00 g) co locado 
em saqu i nhos p lást icos e enviado ao  co­
mércio. As pesqu isas  i n i c ia ram-se em setem­
b ro de 1 960 e nada era ad ic i nado ao  pro­
d uto. A parti r de  j a ne i ro, após os  pr ime i­
ros resu l tados l aborator ia i s, começou-se a 
usar  á cido sórb ico n a  proporção de 0,1 %. 
O ác i;do era ad ic ionado l ogo após a ra la ­
d ura. 

A sa rda e a devo l ucão do n ú mero dos 
saqu i nhos e ra m  r igoros'amente contro ladas.  
O contrô le  do quei jo devolv ido pe lo co­
mércio era feito pelas propr iedades orga­
no lépt icas.  

Saqu i n hos de  que i jo  (com e sem ác ido) 
de cada part ida, enviada ao  comércio 
era m de ixados n a  fábr ica .  

APRESENTAÇAO DOS RESULTADOS 

1 .  Parte laboratorial 

O quadro I mostra as médias  e os ex­
tremos dos n úmeros das co lôn ias  de bolo­
r�s e de levedu ras, das  dosagens ionomé­
tncas e das percentagens  de um idade, re­
ferente às  part idas de que i jos .  

Verif ica-se que a contagem de cog ume los 
das amostras conserva das nas  p lacas de 
Petri" d i m i n u i u  com o a umento da  concen­
tração do  ad it ivo. Aba ixou o teor de um i ­
dade ; o pH  p ràt icamente não mudou .  

Nas amostras dos saqu in hos p lást icos, so­
mente a concentração de 0,1 % mostrou ­
se ma i s  ou  menos efi c iente. O teor de um i ­
dade e o pH p ràticamente pouco var iaram. 

F i na l mente, em re lação ao quei jo conser­
vado em saqu i n hos de pape l  i mpermeável 
observou-se que mesmo nas testemun has 
d ifíc i l . era encontrar, macroscop icamente: 
colôn ias de cog ume los. A um idade d im i­
nyi u  sensive l mente. O pH quase não va­
nou.  

Os bo lores ma i s  comun s  eram os dos gê­
neros Penicil lium, Aspergillus e Mucor; en­
tre as  l eved uras sobressa ia m-se os m icroor­
gan i smos do gênero Torulopsis e os da fa­
m íl ia das sacarom icetáceas. 

2. Parte industrial 

Observa-se pe los quadros 2 e 3 e pe lo 
g ráf ico, o desen ro la r  dos trabal hos. A de­
vol ução de que i jo a ntes do emprêgo do 
p reservativo foi de  1 2,02%. 0 ác ido fêz a 
s i tuação me l hora r sensIve l mente : somente 
6,82% foram devolvidos. Compara ndo-se 
êsses dados verifica-se que a devo l ução de 
índ ice 1 00 ca i u  para 56,73. 

Seg u n do o teste do qu i -quadrado (x 2 
= 355,33 com G L  = 1 ), quadro 4, verif ica-se 
que houve d i fe rença a l tamente s i gn if icat i­
va (P  < 0,001 ) entre a s  freqüênc ias obser­
vadas  20.498, 2.802, 20.406 e 1 .494 e as 
respetivas freqüênc ias  esperadas. 

DISCUSSAO 

A vista dos resu ltados obtidos vê-se  que 
a natureza da emba lagem e o teor  de  umi­
dade do quei jo têm g rande  importânc ia  na  
conservação dêsse l act ic ín io. 

Com pa ra n do-se sob o ponto de vista m i ­
crob io lóg ico as a mostras das  d iferentes em­
ba lagens, nota-se que o papel  impermeável 
foi o que deu me l hores resu l tados.  Porém, 
o pape l  a presenta g randes ·defeitos tecnoló­
g i cos : dessecação excess iva, desaparec i men­
to do a roma e sabor do que i jo, perda de 
gordura, etc. O saqu i nho  p lástico em bora 
evitando êsses defeitos foi o que m ostrou 
p iores resu l tados. A p l aca, im itando a 
conservacão doméstica, apresentou  efeitos 
médios. ' 

Ass im, o t ipo de emba lagem, favorecen­
do ma i s  ou menos a dessecação do que i ­
jo, i nf l ue  sensive l mente sôbre o desenvolvi­
mento dos bo lores e l evedu ras.  

O ácido sórbico a 0,05% ' e . a 0,075% 
em bora criando no quei jo um reg u la r  me i; 
f�ng istáti co, não conseg ue i mped i r  o cres­
c i mento dos cogu me los n esse l act ic ín io, 
quando conservado em saqu i n hos p lást icos.  
Somente a concentração a 0,1 %, começa a 
mostra r u m  sens íve l poder p reservativo 
mesmo ass im,  re lac ionado com o teor d� 
água  do que i jo. 

U ti l i zando-se o saqu i nho  p lá st ico no 
ac�nd ic ionamento do que i jo  ra l ado, do i s  
me ios podem ser  usados n a  profi l ax ia  dos 
c,?gume los . ,  � m  é o emprêgo do ác id.o sór­
b i CO, n o  m l n l mo a 0,1 %, outro é a desseca­
ção p�rci a.l do que i jo, logo após a ra ladu­
ra e Imed iata mente antes do acond ic iona­
mento. 
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1 LABORATORIAL 

C o n t i n e n t e s 

Pap el Plástico 

I I pH/5,4 - 5;"54 - 5;:6 5 ,4 .--"- 5 ,\54 5 ,6 I 
, I n i cial  I U I 21 - 2 1 , 6 6  - 2 3  2 1 - 2 1 ',66  - - 2 3  I 

1 9 I I B I 1 0  � 22 - 40 1 0  - 22 4 0  I I ' L  I 4 0  - 1 0 0  - 1 80 4 0  - 1 0 0,- 1 8 0  I 
5 ,4 -
2 1 -
1 0  
4 0 -

1 8 0 -I I B I O O + + I 
I I I I . 

Pl acas 

5 ,54 -
2 1 , 6 6  

2 2  
1 0 0. -
300 

! T fi, L I O i O + + I 2 0 0 . 0 0 0  - 283.000 
I I I I I 

50 1 30 I ' B  I O I O + + I , 
, ' I O ,

' o + + I ' 5 .0 0 0  - 6.000  1 0 Q  I 0,050  I L I 
, I , I 

O + + 
\ 

I I B I O I 
I I '  , I I 0 , 0 75 I I" I à I O + + I , I I I I 

1 0  20 

20 - 32 -

5,6 
23 
40 

1 8 0  
500  

4 00 .0 0 0  

2 0 0  

7 .000 

1 3  

50 

1 1 . B I O I O I N 

I 0 , 1 0 0  I L I O O I 1 0  20 - 30 

I I B I O + I 2 . 0 0 0' 3 .000 4 .0 0 0  
T t' L 1 o + I 4 0 0'.000 - 9 0 0 .000  - 1 .80-0 . 0 0 0  

I I B I O U + + I H O O  1 .300 2 .0 0 0  

I ' I  I 
20\1 I 0 , 050 I L I O O + + I 5 0 .0 0 0- - D 5 .0 0 0  

, 1 , I 
'-I ----��l -=B�I--------�O--------:�t--�O----��-----+ I 
, I I I I 
I o, O 7 5 I L I O I () + I 
, I I I , 
I I B I O i O I 
i 0 , 1 0 0  I L I O I O I 

1 

20 

2 0 ·-

2 

35 -

N 
25 -

200.000 

8 0  

3 0  

I I B I O + I 3 .'0 0 0  "3 .500 4 .0 0 0  

I T l i  L , I O + 1 5 00 .000  9 0 0 .'0 00 1 .900  0 00 

I II BL II O + .  I 1 .0 0 0  1 .8 0 0  3 . 0 0 0  
309 0 , 0 5 0  O + I 5 0 .000. - 1 20 .00 0 - 300.000  

I I B I O + I 1 - 2 - 8 
, 

O + I 20 3G G O  , I 0 ,0 75 I L I 
I I pH I 5,4 - 5 , 5 1 - 5, 6  5,4  5 , 5 1  5 , (j I '5 ,4\ 5 ,51  5,,(3 
I 0 , 1 0 0  I U I 1 2  - 1 2, 9  - 1 4  20 2 1 , 0 0  23 I 1 �\-� 1 3 ,4 -- 1 4  
I I B I O O + -I- N 
I 1 I I 
I I L I 
" I "  

T = testemunha 

U = Ofo de umidade do queijo 

o 

B N° de colônias de bolo res/ g de queijo 

N° de colônias de levedura/ g de queij o 

o + -I- 1 0  2 1  3 0  

o nenhuma colônia visível no queijo contido n o  
saquinho. 

+ = colônias visíveis no queij o contido no sa­
quinho. 

N = n enhuma colônia em 0,1 g de queijo .  

0,050 - 0,075 
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Teor  de u m idade super ior a 24% é fator 

desfavorável na conservação do que i jo  e m  
saqu i n hos p lást icos. Novas pesqu i sas  serão 
fe itas, emprega n do-se o mesmo materia l  de  
po l i et i l eno, no  sent ido  de  se estabelecer 
o g rau  idea l de dessecação, para a con ­
servação do  q u e i j o  ra l ado, c o m  e s e m  o 
emprêgo do sórbico. 

Sob o aspeto comerc ia l ,  a ntes de uma se­
mana, ra ra mente se -desenvo lvem cog ume los 
n o  que i jo '  emba lado em p lást ico, mesmo 
quando não se  a j u nta o ác ido. -

Na concentracão a 0,1 % do a d it ivo, o 
l act icí n io  tem-se' conservado em boas con­
d içõ�s durante 15 a 20 d ias, à temperatura 
amb iente. Comercia l mente é pouco tempo. 
Parece que concentrações a 0,15% devem 

QUADRO 3 

QUADRO 2 

Movimentação Geral 

I Setembro 

! Outubro 
I Novembro 
I Dezembro 
I J a n e i r,Q-
I Feverei ro 
I . Março 
I Abril ,  

I I N.Q  d e  saquinhoS' 2 c � I ----------� ______ ___ ro (l) ...... � S 
I o I ""  o CJ 

I::: "O ...... I (l) ..... ..o C/.l CJ I-. I '� '� I I o 
I S B .� 
/ 8 '5 -e 
I 'ro 'o Vl 

I 
i 
I 
I 
I , 

Saídos 

5 .0 0 0  
5 1 0 0  
8 . 4 0 0  

4!.800 
4 .350 
5 .8 0 0  
4 .650 
7 . 1 0 0  

\ D evol­
v i dos 

I 615 I I 8 0 9  I 
I 4 78 I I 900 I I 396 I 4 0 0  I 506 I 1 92 

Percentagens 

Saquinhos de Queii o  
.:vIo v i m c n  U� ção 

\' (' IHl i do s  8 7 , 9 8  

Í n d i c e d e  v c n d a  1 0 0,00 

D e v o l v i d o s  I 1 2 ,02 
I 

l n d ic e  d e  d ev o l u ção I 1 0 0 , 0 0  

ser recomendadas, quando não fôr  feita 
a dessecação do que i jo .  

CONCLUSõES 

1 .  A natureza da emba l ageem e o teor de 
u m idade do quei jo ra lado têm g ra nde i m­
portância  na conservacão e dura b i l idade do 
p roduto. ' 

2. O ác ido sórbico n a  concentra cão de 
0,1% , conserva em boas cond icões 'comer­
c ia i s  du ra nte 15· a 20 d ias, em tem peratura 
amb ien te o que i jo  ra lqdo, i n ic ia l mente com 
21 a 23% de u m i dade e acond ic ionado em 
saqu i n hos p lást icos. 

9 3 , 1 8  + 5,20 

1 05 , 9 1  + �9 1 

G ,82 - 5,20. 

5G ,73  - 4 3, 2 7  

3., N9 i ndústri.a consegu iu-se, empregando a tecn l ca refer ida,  fazer baixar a devo l u­ção do índ ice 100 para 56,73. 
4. Possive lmente me l hores resu l tados se­rão consegu idos : 
a) dessecan do-se parc ia lmente o que i jo  ra lado, em estufa de  a r  quente 
ou 
b) empregando-se 0,15% de ác ido sórb ico 
ou  
c) assoc iando-se os do i s  m étodos, menor  

dessecação e menor  �oncentração ·do ác ido. 
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QUADRO 4 Teste do qui-quadrado 

l :úmero de Saquinhos 

Tratamentos ----- Totais 

Ven di d,Q s D evolvi clos  

T 
Sem áci d o  sórb i c o  
Com ácido sórb i c o  

20 .498 ( 2 1 .085 ,4 0 )  2 . 8 02 ( 2 . 2 1 4 ,60 ) 2 3 . 300 I 
I 

20 .40(i ( 1 9 .81 8,60 ) 1 .  4 9 4  ( 2 . 0 8 1 ,4 0) 2 1 : 90 0  ! 
Totais 4 0 .904 

Índice de devolução 
,QU� I JO SEM ÁCI DO SÓRB ICO 

QUEIJO COM ÁC I D O  SÓR B ICO 

1 0 0 . 5 6,7 3 ' 

4 . 29 6  4 5 . 2 0 0  I !  

RESUMO 

Pesqu isas fora m feitas, no  l aboratório 
e n a  i ndústr ia, no  'sent ido de  se  p rocura r a 
ação fung i stática do ác ido sórbico n a  con­
servação do que i jo  ra lado, t ipo Pa rmesão, 
acond ic ionado e m  saqu in hos p lást i cos. 

A natureza da emba lagem e o teor de 
u m idade do que i jo  têm g rande i nf luênc ia 
� a durab i l i dade do p roduto. Qua nt idades 
de ác ido ad ic ionadas  ao que i jo, após a ra­
l açã o, na  base de  0,1  % conseg u i ram, em 
tem peratu ra a mb iente e nas  cond ições nor­
ma i s  da i nd ústria e do comércio, d im i n u i r  
em quase 50% a devo l ução do que i j o  à fá­
brica. Concentrações de 0,1 5% serão estu­
dadas.  
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Alguns problemas envolvidos 
i nseticidas, em bovi nos 

no uso 
leiteiros 

de 

Dr. L. P. Jordão 
da A. B.  C. B .  R. H .  de  São Pa u l o  

A f i m  de debe la r  d i ferentes paras i tas que 
atacam e p re jud icam as espécies pecuá rias, 
a c iênc ia  vem cr ia ndo uma extensa série de 
agentes qu ím icos que, ao la do de destru í­
rem êsses org a n i smos dan i n hos, podem ter 
efe itos p re jud ic ia i s ,  por vêzes fatais,  sôbre 
e an ima l  domésti co e o homem que con­
some o le ite e a carne dos espéc i mes tra­
tados. 

Os prob lemas- perti nentes ao uso dêsses 
pesti c idas  são m ú l t ip los e complexos confor­
me p rova m os s impós ios, sem inários e a 

, enorme b ib l i og raf ia exi stente sôbre o assun­
' to .  Nesta pal estra abordaremos a lguns  dês­
ses p rob lemas, e mbora de  mane i ra bastante 
superfic ia l .  

EFICIt::NCIA E INOCUIDADE 

Segundo especia l i stas norte-amer icanos, 
poucos produtos qu ímicos preenchem p lena;:­
mente a dup la  con d i ção desejáve l de serem, 
ao  mesmo tempo, efi ciente e i nócuos para a 
saúde. Para ta nto ba sta refer i r  que dura nte 
período de 1 3  a n os fora m estudados pela 
Divisão de Pesqu i sas Entomológ icas do D�­
pa rta mento de Ag r icu l tura dos Estados U n i ­
dos, ma i s  de 1 7.000 i n seti c idas  e repe lentes 
dos qua i s  cêrca de  3.000 desti na dos ao  com­
bate aos paras itas do gado.  Pois bem. Devi­
do. a i nefic iênc ia  contra o paras ita, o per igo 
de tox idez d i reta para o a n i ma l ,  o r isco de 
deixar res íduos, as  d if icu ldades de man ipu­
l açãó e outros i n conven ientes, dêsses três 
m i l  prod utos somente fora m aprovados e 
recomendados dez i n setic idas  orgân i cos s i n ­
téti cos. 

FATÓRES DE TOXIDEZ 

A toxidade de  um pesti c ida  depende de 
vários fatôres, i nc l u s ive, obv iamente, da ma­
ne i ra como êle é usado pe lo  homem. As 
d rogas que são ap l icadas d i reta mente sô­
bre os a n i ma i s, ta i s  como os carrapat ic idas, 
são as que ma i s  concorrem para o envene­
na mento de ti po agudo. Contrà ria mente, os 
agentes que se  usam para o com bate às 
pragas  das p lan tas cu l tivadas propic i am 
ma i s  comumente o envenenamento de  ti po 
subagudo ou crôn icó. 

Grande '. n ú mero de perdas de a n i ma is 
domésticos provém de dois  acontec imentos : 
1 )  Desobed iênc ia  ou má i n terpretação das 

. recomendações cont idas nas  bu las dos pro­
d utos ; 2) expos ição dos a n i ma is, por descu i ­
do, aos p rod utos tóxicos que podem ser  in­
ger idos ac identa l mente. 

NATU REZA DOS PESTI C I DAS 
A ma ior ia dos con hec imentos re l ativos à 

tox ic idade dos pesti c ida,s refere-se aos i nse­
t ic idas empreg ados no combate aos parasi­
tas dos a n i ma i s  e das  p lan tas .  Entretanto, 
outros agentes, ta i s  como os herb ic idas, 
desfo lhantes e a nt,i -rpedores, têm s ido ob­
jeto de cons i deração. 

No que concerne aos i n seti c idas, até cêrca 
de duas  décadas,  os prod utos existentes 
eram, na ma ior ia,  i norgân icos e compos­
tos de a rsên i co, churiloo, ca l ,  enxofre e 
fl uor. No toca nte aos herb ic idas  p redomi ­
navam os a rsen ica i s, os compostos de co­
bre e os c l oratos. No setor dos fung ic idas 
p reva lec iam os produtos m i nera i s  e fenó­
l i cos. No âmb i to dos venenos para roedo­
res havia predom i nânc ia dos compostos de 
estri cn i na, fósforo e tá l io. F i na l mente, usa­
vam-se fu m igações com d i ssu lf ito de car­
bono, tetrac loreto de ca rbono, enxofre, e 
c ian etos, sôbre as p lantas atacadas de pra­
gas .  

Os compostos metá l i cos e fenó l i cos ofere­
c iam o ma ior  risco para o gado. Grande 
pa rte dos envenena mentos era atri bu ída ao 
arsên ico, chumbo, se lên io, mol ibdên io  e 
fl uor. 

Hoje, como veremos ma i s  ad iante, os pes­
t ic idas encontrados no  comérc io são gera l ­
mente de n atureza orgân i ca e notadamente 
de dois  gru pos : c l orados e fosforados. 

TOXI,CIDADE E RISCO 

Antes de e mbren harmo-nos nos aspectos 
loxicológ icos dos pesti c idas  é m ister pro­
curarmos enten der o seg u inte : Qua lquer  en­
t idade qu ím ica ou  fís ica pode ter efe i tos 
danosos sôbre os sêres v ivos, desde que 
ap l icada ou  i nger ida e m  qua nt idades exces­
s ivas. , Cousas essenc ia i s  à v ida e ao bem 
esta r, como o sol e as  chuvas, quando em 
excesso, podem destru i r  os a n ima i s  e as 
p la ntas. Uma substâ nc ia  poderá ser ma i s  ou 
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menos tóx ica de acôrdo com a quantidade 
requerida  pa�a êsse f im .  O agente pr�và­
vel m ente ma i s  tóxico que se conhece e a 
toxi n a  botu l ín ica.  U ma substâ nc ia  torna.-se 
tóxi ca pelo uso i ndevido; ou  por des.cu ,do 
do homem em relação não só à quant idade 
como à ma ne i ra e ao  tem po em que deve 
usá- Ia .  D i r-se-á, então, que a tox ic idade po­
de ser expressa o u  med ida,  para u m c�m­
posto em têrmos de g ramas ;  mas o n sco 
de s�u uso depende, i n te i ramente, do mo­
do pe lo qua l  ê l e  é usado.  

RISCO RELATIVO 

Aspecto i nteressante, d iz  respeito � :e la­
tividade do r isco com o uso dos pest iC idas. 
Existe uma  tendênc ia  natu ral  para se dar  
ma ior  ênfase à toxidez re la tiva de  u m  i n ­
seti cida  do que ao  seu r i sco re lat ivo. Uma 
pu lverização que  é tóxica a u m  por m i l pa­
rece ser . mais per igosa do que  outra a dez 
por cento. N a  p rátjc.a i s to. deve ser corre­
lacionado com a concentracão usua lmente 
empregada.  Por e'xemp lo  : se o composto 
ma i s  tóxico for usado a 0,025 por cento , e  e 
menos tóxico a 0,5 por cento, êste composto. 
menos tóxico representa o ma ior  perigo 
porque um aumento d e  duas vêzes poderá 
produzir  envenenamento, ao passe que um 
au mento de quatro, vêzes será necessário 
para o materi a l  ma i s  tóxi co. 

No mesmo sentido, u ma forragem trata­
da com 0,05 kg de i nset ic ida, que p roduz 
ma lefícios no gado n a  dose de 10 mg/kg, 
será menos peri gosa do que outra em que 
se ap l icaram 2 kg pe la  mesma u n idade de  
á rea mas com tox idade de  1 00 mg/kg. 

O; compostos capazes de  -destru i r  uma  
forma de vi da devem ser  suspe itos de, pe lo 
menos, pre j ud i ca rem outras  formas  de  v!da, 
embora ha ja  capi t-a i s  d iferenças a natôm icas 
e f i s io lóg icas entre a s  espécies em jôgo. 

ENZIMAS ESSENCIAIS 

A para l ização do processo'- vital ' !�pl ica 
na imob i l izacão de enzimas essenC ia i S  ou  
no  b loque ie  'da propriedade d� �ertas cé­
l u l,as .  Quando as  cél u l a s  essenc ia i s  morrem 
ou  sofrem para l ização, o mesf!lo acaba 
acontecendo com todo e organ i smo. 

Os compostos que destroe� a vida, ge­
ra l mente são um tanto se let iVOS em sua 
ação, de sorte que i sto nos perm,i te faz�r 
uma esco lha  i ntel igente do matena l  dest i­
nad o  a e l im i na r  uma forma de vida, sem 
pre jud icar  as  formas que  deseja mos ,con­
servar. Em ú lt ima aná l ise, devemos esco lher  
aquê les compostos que destr?em as formas 
i ndesejáveis, como os paraS i tas,  sem cri ar  

per igo para as  p la n tas e ,a n i ma i s  úte i s  e so­
b retudo, para o homem. 

ADVENTO DO DDT 

O pri me i ro i n seti c ida orgân i co que deve 
merecer nossa atenção é o D DT, produto 
descoberto. por Mu l l e r  em 1 939. I:ste com­
posto cl orado, foi poster iormente cons idera­
do como u ma g ra nde a rma no  combate 
aos in setos, motivo que va leu  ,a ad jud i ca­
ção do i mporta nte prêm io  Nobel a seu 
descobridor. 

A pr inc íp io parecia que o D DT não deter­
m i nava prob lemas, respeito à sua tox idade.  
Porém, mel hores i nvest igações rea l izadas em 
vár ias  partes do m undo reve la ram d iferen­
tes  fatos, entre os qua i s  os seg u in tes : 

a) O D DT é encontrado no le ite dos bo­
vinos que foram pu lverizados com suspen­
sõe,s dêste i n seti c ida .  

b) O D DT é encontrado no  le ite, mesmo 
que a pe le  se ja  aparentemente íntegra e 
mesmo que, med iante a rt if íc io espec ia l ,  se 
evite que os  a n i ma i s  venham a l amber a 
supe,rHcie  do corpo. que recebeu a p u lveri­
zação.. 

c) Q DDT e outros h idrocarbolJetos c lo ra­
dos são. Clrmazenad<;>.s ". na., gordura de , cor­
po .·�· excretados lJo l�it� do. o gCldo tratado 
com oêstes 00 age nfes· \ ', , ·:" (> i , '. 00 ..... 0 . ·  

c) Nã-o. 0 0 é pr()váve I Cl
·
(il in1iI1Cl.Ç9o.} d�sJe;,; composto pe la , cocção.·, c. · . ; ' > ' ;

.:
�;� f " � ' � ·

� i ' o ,  
e )  As quantidcides �xc��tc:ld.Cl� ,;q��p�lJg� i ,, ' de modo de exposição db anil"l1at ; .cl g�9 A ' 

(se por pu lverização 'ou ing�stã()lf:9qf;�m " 
dessa exposição'o o ass im\ co.m() d�ACftôt�� trínsecos ao  an ima l, tai s , ç:o.mO<,:Ers.t).�<çJ� . de, sexo e cond ições gerais. 

' . 

RESroUOS 

Os dados acumu lados pelos estudiosos<tfê 
problema reve l am  que é sumamente impol' .. 
ta nte enconfrarem-se compostos que . nãº 
f iquem a rmazenados nos tecidos dos cfn i.:  
ma i s, ou  que não sejam excrefados atra­
vés dó leite. 
. Embor.a não se ten h a  p rovado sufic iente­
mente ::> envenenamento , em an ima i s  que 
ingeri ra m  resíduos de i nseti c idas  em .a l i men­
tos o fato é que o consumo de tO l S  s ubs­
tâ n

'c ias faz com que o composto qu ím i co 
se a rmazene  nos  tecidos ou se ja excretado 
atraves do l e i te, o u  que aconteça, por  vê­
zes ambas as  cousas, concomitantemente. 
A � rmazenagem, parece não ter u m  efeito 
danoso sôbre o . g ado. Ass i m, a quantidade 
de res íduos ,  no  a l i mento, é que determ i na- -
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r ia o apareci mento dos s i ntomas de e nve­
nenamento. 

A lguns especi a l i stas encara m  os res íduos 
de i n set ic idas, nos tecidos, como não tendo 
g rande  i m portânc ia  para a saúde do an i ­
ma I. Porém, o prob lema a i nda não reso l ­
v ido é saber até que ponto êsses  resíduos 
acu mu lados podem pre jud icar  o homem, em 
rel·ação a quant idade de p rodutos i nge ridos 
com êstes res íduos .  Neste setor procuram­
se métodos de aná l ise cada vez ma i s  sen­
s íveis e rea l iza m-se exper iênc ias d iversas 
para p rova r e conf i rmar as  conc l u sões até 
hoje a l cançadas sôbre ·as qua�t idades e �s 
efeitos dos res íduos no o rgan i smo de a n i ­
m a i s  de sangue quente. 

TOLERÂNCIA 

A to le râ nc ia tem s ido estabe lec ida para 
m u itos produtos vegeta is, mas,  no' que con­
cerne aos produtos a n i ma i s, como a carne, 
por exemp lo, só se conhece relat ivamente 

. ,bem a que se refere a quatro proqutos : 
'DDT, metox ic lor, toxafeno e ma lat ion .  

O D DT pode esta r presente até 7 ppm 
e o metox ic lor  até 3 ppm, na  gordu ra dos 
bovi nos, ovi nos e su ínos.  

O toxafeno pode esta r p resente até 7 ppm 
na gordu ra dos bovi nos, capri nos e ovi nos. 

O ma lat ion até 4 ppm na gordu ra dos 
bovi nos, s u ínos e aves .  

Respeito ao le i te, as autoridades san i tá­
r ias norte-a mer icanas  i nd icam que os i n seti­
cidas jama i s  devem esta r presentes. Todavia 
a to le rânc ia of ic ia l  fo i estabe lecida somen­
te para o ma l at ion e o metoxic lor. Como 
vemos, a não ser que i nvestigações mu ito 
recentes ten ham amp l iado êste ca mpo é 
rea l me nte m u ito pouco o que sabemos em 
relação à to le râ nc ia dos i n set ic idas nos  
prod utos comestíveis, comparativa mente ao 
número de pesti c idas que se  usam hoje no  
gado. 

O 'prob lema referente ao le ite é basta nte 
comp lexo, pois, desde que se prove que o · 
i n set ic ida é e l i m i nado por essa via, aquê le  
produto deve ser destruído, a não ser  que  
se ja l ançado i l ega l mente no  mercado consu­
midor. Pôsto que a reg ra deve ser a comple­
ta a usênc ia de res íduos de i n setic idas  no  
l e ite, a ap l icação deve ser  contra i i1d icada, 
à exceção dos pós de metoxic lor. Todos os 
demais  i n seti c idas de que se  d ispõe pare­
cem esta r  presentes no. l e ite após o trata­
mento dos ·a n ima is .  tste fato é de  enorme 
i mportânc ia  pa ra os pa íses onde o cr iador 
é obrigado a destru i r  s iste màticamente pa­
rasitas ta is como o ca rrapato e o berne. 

DOSAGENS 

Vasta l i teratura mostra que i n seti c idas 
ta i s  como D DT, TOE, metox ic lor, v i rtua l men­
te  não são tóx icos para o g ado quando 
ap l icados e m  pu lverizações e apresenta m 
uma  toxidez m u ito ba ixa quando m i n istra­
dos nos a l imentos ou  como medicamento. 

Os i n set ic idas c lorda ne, hexac loreto de. 
. benzeno, toxafeno, stoba n e, d i e ld ri n ,  a l d ri n ,  
heptacl or, i sodr in ,  endri n  e m u itos outros 
h id rocarbon ios c lorados, aS$ im  como a lguns 
compostos organofosforados, têm mostrado 
ser  per igosos pa ra o gado.  Experiências  re.a­
l izadas nos EUA reve l am  que os  bezerros 
de  1 -2 semanas  de idade são os a n ima i s  
provàve l mente ma i s  sens ívei s, dentre tôdas  
a s  espécies pecuár ias . A res istênc ia ao en­
venenamento a umenta p rogress iva mente a 
med ida que os a n ima i s  ati ngem a matur i ­
dade. 

Constitu i boa n orma que a dose recomen­
dada para os bovi nos em gera l  não vá 
a lém da metade da  dose tóxica mín ima pa­
ra os bezerros novos. Ass im,  os bezerros de 
1 -2 meses dever ser cons iderados como 
an ima is  padrões. Natura lmente, há exceções 
e outros fatôres, a l ém da dosagem parecem 
ser  i gua l mente i m portantes. 

EFEITOS DA FORMA D E  EMPRí:GO 

Como mu i tos i n setic idas não são sol úve is  
em água  torna-se i nd i spensável reparti r o 
agente ativo e m  u m  veícu lo  adequado, de 
modo a asseg u ra r  maior segu ra nça em seu 
emprêgo. Os ó l eos e solventes orgân icos 
não são desejávei s ,  devido ao poss ível au ­
mento de absorção e aq, en l a m buzamento 
dos pê los dos a n i ma is, o que  é mu i to de­
sag radável para os espéc imes de pê los re­
l ativa mente longos. Em gera l  os i n seti c idas 
sao vend idos aos cr iadores sob três for­
mas : pós, pós mol háve i s  e concentrados 
emu l s ionáveis .  Os pós têm uso bastante l i­
m i tado, porque não permanecem sôbre a 
su perfície do corpo do a n ima l .  Por outro 
l ado, ê les  requerem ma iores concentrações 
do pr inc íp io at ivo. Os pós mo l háve i s  nem 
sempre são adequados, devido ·ao seu  pêso 
es pecíf ico e, se  não houver uma perfeita 
ag itação do l íqu ido, a suspensão poderá 
torna r-se per igosa para o paciente ou,  en- . 
tão, d i m in u i r  a ação paras i t ic ida.  

A ad ição de  substânc ias  que fazem o in­
set ic ida ader i r  às  s uperfíc ies  tratadas  com 
agentes de s u spensão, pode aume.nta r  a 
qua nt idade de i n setic ida mant ida sôbre os 
pê los dos a n i mais .  
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Os conce ntrados emu l s ionáve i s  ta mbém 
apresenta m pr05lemas .  Um dê les está re­
l ac ionado com a " suspens ib i l idade" ,  va le  
dizer, com o pêso específ ico dos i n seti c idas,  
so lvente, emu l s ionadores, ass im como com 
as poeiras, pêlos e s u j i dades. As partícu las  
podem a g l uti na r-se e, depois, o i nset ic ida se 
destaca do solvente o u  do agente de  emu l ­
são, redu ndando em perda de  efic iênc ia .  
O problema ta mbém está re l ac ionado com 
o tamanho  das  gotícu la s  da emu l são e à 
aderênc ia dessas gotícu la s  ·aos pê los dos 
a n i ma is .  A maior u n i formidade no  trata­
mento ocorre quando essas gotícu lqs têm 
menos de 8 m icros de  d iâ metro (o mesmo 
ta manho  de nossas hemácias) .  Mu itas ou­
tras  cons iderações i n te ressantes poder iam 
ser  fe i tas  a propósito da import.ânc ia do 
ta manho dessas pa rtíc u l as. Acrescenta re­
mos, apenas, que e la s  têm m u ita importâ n­
c ia  nas  operações de  ba l neação porque a í  
os a n i ma i s  são expostos a g rande  vo l u me 
da emu l são, ao passo que, n a  pu lverização, 
os pacientes r�cebem ap l i cações de  4 a 9 
l i tros por cabeça, d u ra nte ·a l g um  tempo so­
mente. 

EFEITOS DAS CONDiÇÕES FíSICAS 
E DA LACTAÇÂO 

O emagrec imento excess ivo do an ima l  e 
a lactação, sós ou comb inados, pred i spõem 
o organ ismo ao envenamento por certos 
i n seti c idas do g ru po dos h id rocarbonetos 
cl orados. Tem-se verif icado ma ior  número 
de envenenamentos com ísomero ga ma, to­
xafeno e c lordane. 

I n teressantes têm s ido  as verif icacões dos 
efe i tos do IIstress" .  Como sa bemos, ' a pa la­
vra i ng l êsa em aprêço foi proposta em 
1 936, pe lo c ientista Hans Selye, para des ig­
nar u m  con j unto de s i ntomas ou quadro s i n ­
tomát ico produz ido pe los ma i s  d iversos 
agentes nocivos, ou  de agressão, f i s io lóg i­
COSI ou pato lóg icos. Ass im ,  os esforços do  
a n i ma l  para escapar  dos  meios de conten­
são para castra)", descorna r, vaci na r, mar­
car, etc., podem ocas ionar  mod if icações nos 
efe itos do i n setic ida m i n i strado por via ora l 
e no mesmo d ia .  Há vários estudos sôbre a 
tox ic idade de d iferentes produtos com an i ­
ma i s  sad ios, l ivres ou  não de " stress " .  

I NSETICIDAS SISTÊMICOS 

O desenvolv imento dos traba l hos com os 
chama dos compostos de ação s i stêm ica abr i ­
ram uma n ova e enorme á rea no  setor da 
toxico log ia .  Os mesmos prob lemas, existen­
tes em conexão com os i n seti c idas existen­
tes, fora m acrescidos de outros ma is .  As su -

bstânc ias  ·ass i m c lass if i cadas podem trans­
formar-se no organ ismo das p lantas e dos 
a n i ma i s  em outros compostos que poderão 
ser mais tóxicos para os paras itas e, qu i ­
cá ,  para o gado, do que  a droga pr im it i ­
�a. Rea l mente, em m u itoss casos, ta i s  des­
dobra mentos metaból i cos são necessá rios 
pa ra a ação gera l l  s i stêmica e os estu?os 
dêste metabo l i smo tem-nos reve lado mU i tos 
prob lemas re l ac ionados com a forma de 
trata mento. 

O estudo da toxicolog ia  dos pesti c idas 
vem-se tornando, d ia  a d ia, um ramo a l ta­
mente especia l izado, a requerer o concur­
so de vários setores do conhec imento hu­
mano. Não é suf ic iente a determinação das 
doses tóxicas dêstes agentes. A tra nsforma­
cão de um prod uto qu ím ico, dentro da 
p la ntaI ou  do organ i smo do an ima l  dom.és­
ti co, pode compl i car  e a l terar substanc ia l ­
mente a ava l iação de seu per igo  potencia�, 
part icu l armente quando se l evam em C�)nS I ­
deração os resíduos . da d roga nos tec idos .  

Não somente os mater ia i s  cons iderados 
s i stêm icos se tra nsforma m  em outros, quan ­
do absorvidos pe los mamíferos. O a ldr in, 
u m  h i Cl rocarbôn ico c lorado é b io log icamen­
te tra n sformado em seu epóxido - d ie ldr i n  
- e o heptacl or, outro c lorado, em epóxido 
de heptac lor. 

A propósito de h id roca rbonetos c lora­
dos convém re la ta r que vários materi a i s as­
s im c lass i f icados, a l ém de reve larem ativi­
dade si stêmica são a rmazenados nas gordu­
ras do corpol dura nte longos períodos de 
tempo e depois, são e l im i nados através do 
le i te .  Devi do ao problema dos res íduos, ês ­
tes  i n set ic idas têm s ido proi b idos ou restr i n ­
g idos.  

Por outro l a do, a atenção tem s ido d i ri ­
g ida para os i n seti c idas organofosforados, 
as s im que a g ra n de ma ior ia dos traba l hos 
no  âmb ito dos s i têm icos se refere a esta 
c lass,e de pesti c idas .  Alg u ns p rodutos fosfo­
rados são a l ta mente tóxicosl mas, outros, 
são bastante seguros pelo fato de serem me­
ta bol izados ràp ida mente e e l im i nados do 
corpo dos mamíferos. 

IN IB IÇÂO DA COLlNESTERASE 

Os compostos de h id rocarbônios c lorados 
não são i n i b idores da co l i nesterase. Os com­
postos organofosforados são tóxicos para 
os mamíferos devido à propriedade d e  i n i ­
b i r  a col i nesterase, uma enz ima que  pa rti­
c ipa da transm issão dos i mpu l sos n e rvosos. 
O teor desta enz ima, no  sangue dos a n i�  
mais tratados, usua l mente reflete a i n ten-' 
s idade do envenenamento. Todavia ,  o grau 
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de i n i b ição não i nd ica a p resença ou a usên­
c ia de u m  quadro s i ntomato lóg ico p reciso. 

O LEITE E OS SISTEMICOS 

Um fato bastante i m porta nte no  desenvol­
v imento dos s i stêm i cos é a natureza dos re­
s íduos no le i te dos a n i ma i s  tratados com 
i nsetic idas, carra pat ic idas, bern ic idas  e h i ­
podermic idas. O ma ior  n úmero de pesqu isas 
se refere às  drogas empregadas no  comba­
te à m i i ase, a l go seme l han te à i n festação 
pelo nosso ber[le, existente no  hemi sfér io 
norte, ca usada pelas moscas Hipoderma li­
neatum e H. bovis. Po i s  bem ;  vár ios i n seti­
cidas s i stêm i cos ap l i cados e m  bovinos pro­
d utores de le i te, para com bater a h ipoder­
mose, têm-se iden tif icado nas  a mostras de  
l e ite tomadas l ogo  após o tratamento. De­
vido a esta constatação, nenhuma droga s i s­

'fêm i ca é recomendada presentemente, nos 
EUA, para uso em an ima is em lactação. 
tste fato deve ser l evado em cons ideração 
pelos nossos p rod utores e lact ic i n i stas v isto 
que, p resentemen'te, vêm sendo empregados 
vá rios p rodutos s i stêmicos sem as devidas 
caute las .  Ta is  s i stêm i cos são empregados no 
B ras i l  tanto para o combate aos ca rrapatos 
como aos bernes .  

CONCLUSÕES SÕBRE OS SISTEMICOS 

Entomolog i stas norte-a mer ican os, que tra ­
taram desta c l asse de i n setic idas e m  u m  

s i mpós io promovido em 1 960 p e l o  Departa­
mento de Agr icu l tu ra dos EUA, chegaram à 
conc l u são de que  os probl emas dos s i stêm i ­
cos  a presentam i n úmeras facetas que neces­
s itam de estudos espec ia i s .  Entre os mais ,ur­
gentes está o tratamento dos bovi nos p ro­
dutores de  le i te. Todos os compostos 'até 
então conhec idos pe los refer idos entomolo­
g i stas era m  excretados pe lo le i te, embora, 
a ma ioria  das vêzes, em qua nt idades mu i to 
reduz idas.  Os resíduos, n o  l e i te, se acha­
vam em n ível m u ito mais  baixo nos a n i ma is 
tratados ext�rnamente o u  derma l mente, do 
que  nos  tratados por v ia o ra l  o u  paraente­
ra l .  Contudo, no  tratamento por v ia ex­
terna houve, também, uma pequena absor­
ção, l enta e contí nua, reve l ando-se traços , 
d o  i n seti c ida no le ite du ran te certo l apso 
de  tem po. 

RECOMENDAÇÃO 

O problema da e l i m inação dos pest ic i· 
das, ass im como dos a nt ib ióti cos e su lfona­
m idas pe lo l e i te, com poss íve i s  p re j u ízos pa­
ra  a saúde dos con sum idores dêste impres­
c i nd ível a l i mento p rotetor " i n  natura "  ou 
tra n sformado em lact ic ín io, deveriç:t mere­
cer as  me l hores atenções de nossos órgãos 
of i c ia i s  enca rregados da defesa da saúde 
púb l ica. Acred i tamos, portanto, que nesta 
Semana do Lact i c i n ista poder ia ser red i ­
g i da uma m oção, no  sent ido de  que os po­
deres competentes tomem as necessárias  
med idas aca ute ladoras.  

I n � ú s t r i  a s R n n U a  s f a l U  n � � s N � tt o S. A. 
"Estamparia Juiz de Fora" 

Latas de todos os tipos e para todos os fins. 

Cartazes e artefatos de folha de flandres 

Máquinas para fechamento de latas, Pestaneiras, 

carretilhas, placas, etc. 

Rua Francisco Valad ares, 108 - Telef1o nes, 1790 e 114 7 - Caixa Postal, 1 5  
End.  Teleg. "IRFAN" - Juiz d e  Fora - E Minas 
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XILO SEMANA DO LACTICINISTA - ,Programa 

Dia 1 0  1 5,30 - Sr. Ofto Frensel - Seleções Lacti­
cinistas Mundiais - 8� Série. 

8,00 - Missa nas  dependênc ias  do I n st i- 1 6,00 tuto. Paulo Tarcísio Bomtempo - Padro­
nização da gordura e dos sólidos 
não gordurosos do leite. 9;00 - Hasteamento dos pavi l hões nac io­

na l  e estadua l .  
1 0,00 -: I n sta lação dos  tra ba l hos - Discur­

so do Di retor, P rof. Car los Al berto 
Lott. 

1 1 ,00 - Palestra do Prof. Hobbes Albuquer-
que : Reun ião da F.A.O., em São 
Pau lo. 

1 1 ,30 - Discurso do Sr. Ofto Frensel. 

1 2,00 Discurso do Secretár io da Agr icu l ­
tu ra, P rof. Abel Rafael  P i nto. 

1 5,00 - Dr. Amaral , Rogick - A conlifita no 
contrôle da pasteurização do leite. 

1 6,00 - Sr. Ofto Frensel - Associação Bra­
sileira de Lacticinistas. 

1 7,00 - Dr. J J .  Carne i ro F i l ho  - Prob lemas 
de le i te de consumo. 

Dia 1 1  

9,00 - Dr. José Assis Ribeiro - Aspectos 
da Indústria de Lacticínios. 

1 0,00 - Jarbas da Costa Silva - Observa­
ções sôbre leite em pó. 

1 1 ,00 - Dr. Rubem Pecego - As origens 
das vitaminas , no leite. 

1 4,00 - Dr. Leovegildo Pacheco Jordão _ 

Considerações sôbre pesticidas usa­
dos no gado leiteiro. 

1 5,00 - Dr. Amaral Rogick - Estudo com­
parativo entre os diversos métodos 
de dosagem do Extrato Sê co do 
leite. 

Dia 1 2  

Excursão à Fazerrda Bem Posta. 

Dia 1 3  

90,00 - Dr. Al u íz io  Lobato Va l e  - Le ite Es-
teri l izado. 

1 0,00 - Dr. Frode Madsen - San it ização 
do Quei jo Minas. 

1 1 ,00 - Dr. Ihiel Schneider - Aplicações 
das I rradiações na preservação dos 
a limentos. 

1 4,00 - Dr. J osé Ass is  R ibe i ro - Para le lo  
entre ma nte iga e margar ina .  
Dr. Amaral Rogick - Conservação 
do queijo ralado pelo ácido sór­
bico. 

1 6,00 - E l ias  Nass i f  Netto - Apl icação da 
técn ica moderna à i ndústr ia de lac­
t ic ín ios  no Bras i l .  

Dia 14  

9,00 - Prof. C id Mauríc io Steh l i ng  - La­
vagem e Esteri l ização em fá bricas 
de lact ic ín ios .  

1 0,00 - Dr. Paulo Rodr igues : Aspectos do 
desenvolv imento da i ndústr ia de 
l actic ín ios no  R io Grande do Su l .  

1 1 ,00 - Discurs o  do economi sta gaúcho 
Dr. Hugo da Costa e S i lva. 

1 1 ,30 - Encerramento pelo Prof. Carlos A l ­
berto Lott. 
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S o c i a i s  
ANIVERS:ARIOS DE ILCTIANOS 

Outubro 

4 - J oaci r Rodr igues L ima - Técn ico em 
Lactic ín ios .  

5 - Moaci r Monte i ro dos Santos - Técn ico 
em Lacti c ín ios.  

8 - Professor Hobbes A lbuquerque - Che­
fe do Serviço de Ens i no.  

1 0  - J osé Divi no  de ' F igue i redo - Técn ico 
em Lacti c ín ios. 

1 2  - Wa ldomiro de Castro - Técnico em 
Lacti c ín ios .  

15  - Ess io Messora - Técn ico em Lacti c ín ios. 
1 7  - Hé l io  Be l l i n i  - Técn i co em Lactic ín ios .  

- José V ie i ra da Rocha - Técn ico em 
Lactic ín i os .  

1 8 .-:- Renato Lucas Teixei ra V ie i ra - Técn i ­
co em Lacti c ín ios .  

- Hél io Pau l o  Pere i ra - Técn ico e m  Lac­
t ic ín ios.  

1 9  - Fernando Cabral  Viana - A l uno do 39 
ano  do CT.L 

- Wagner  Lu iz  Pessoa - Aluno  do 1 9  
ano  do CT. L. 

24 - Professor J onas Pere i ra Bomtempo -
Chefe da Secção de Qu ímica.  

- Oto Rafae l  Ara ntes - Técn ico em Lac­
t ic ín ios .  

- Roberto V ie i ra da S i lve i ra - Técn ico 
em Lact i c ín i os. 

- Dario Esperid ião - Técn ico e m  Lac­
t ic ín ios. 

26 - Wander  J unque i ra - Técn ico e m  Lac­
t ic ín ios. 

27 - Jean  Jacques Rousseau Malach ias  -
a l u no  do 1 9  ano  do CT.L. 

28 - Pau l o  Marques de O l ive i ra - Técn i co 
e m  Lactic ín ios.  

- Wa lter  Si lve i ra - A luno  do 39 ano  
do C.T.L. 

29 - H u mberto Rod r igues Gomes - A l uno 
do 29 a no do CT.L. 

Novembro 

1 9  - Ne l son  dos Sa ntos Rodrigues Fun-
c ionár io do I LCT. 

2 - Ormeu Medei ros Tol edo - Técn i co e m  
Lacti c ín ios .  

3 - J osé  Alves de  Barros - A luno d o  39 
ano  do CT.L. 

, 5 - J orge Marcondes de Souz.a - Técn ico 
e m  Lactic ín ios .  

6 - Mi l ton  de  Castro Lea l  - Funcionár io 
do I LCT. 

- Lu iz  Fernando de Araú jo  - Técn i co e m  
Lacti c ín ios .  

14  - Nél io da  Cunha Rosa - Técn ico em 
lacti c ín ios. 

23 - Wal d i r  Teodoro Maciel - Técn ico e m  
Lacti c ín i os .  

26  - J osé  J ac i r  de  Menezes - Técn ico em 
Lactic ín ios .  

- J osé  Gomes R ibe i ro - Técn ico e m  Lac­
t ic ín ios .  

29 - Ivo V icente Gonça lves B raga  - Técn i ­
co e m  Lact ic ín ios. 

30 - J osé Gabr ie l  de Souza - Técn ico e m  
Lacti cín i os .  
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CASA BADARACO INDúSTRIA E COMÉRCIO LIMITADA 

}ipresenta 

a últiIna 

palavra em 

Refrigeração 

; Industrial e 

Comercial 

H,esfriador para leite 

Instalações Frigo ríficas, Câma ras, Sorveterias, B alcões Frigo ríficos, Geladeiras p a ra 

A çougu e, Hotéis, Restaurantes e B ares em geral, R efrigerado res Comerciais e Domésticos.  

Má quinas p a ra Café,  Estufas para  Pastéis, Vitrinas, Balanças  a u tomáticas,  Cortado r,es 

de  Frios e Regul a do res de  vol ta gem. 

RÁDIOS DE D IVERSAS MARCAS IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO 

LOJA : Avenida Getúlio Vargas, 367 - Fone, 1620 - End. Telegr. "BADARACO" 

FÁBRICA: Avenida Coronel Vidal, 458 - Fone, 5967 
J U I Z  D E  F O R A  M I N A S  B R A S I L 
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METALÚ RGICA BARRA DO PI RA·I LTDA. 
FÁBRICA DE VASILHAME PARA LEITE 

Rua João Batista s/no - Fones 460 e 1 16 

Enderêço telegráfico : "METAL ÚRG ICA" 

BARRA DO PIRAÍ - ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

FABRICANTES DE CARROS-TANQUES, TANQUES DE RECEPÇÃO, 

ESTOCAGEM, ETC. 

Pacilidades de pagamento :  50 % com a encomenda 

50 % financiados em 12 meses. 

Lalas  i n teiriças,  Baldes comuns,  Baldes ·p ara ord enha,  Baldes com b i c o  e gra-

: uaçüo, Bald�s gra duados com bóia, Tanques d e  chapa e s tanhado,  Tanques el e  

�\ I.: O i n ox i d ável, Tanques duplos para queijo em a ç o  i n ox i d ável ,  D epósitos p a­

I c.l creme, D e p ósitos para manteiga, Fôrmas' para queij o s  t ipo min eiro e pra­

i : � ,  L i ras,  Resfri adores,  pas teurizaelores,  R eformas ele vas.ilhame em geral . 
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